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A sabedoria é a medida do homem. Uma 
medida pela qual o homem se mantém 
em equilíbrio. Sem tentar o impossível 









Os estudos referentes à religião tem se tornado cada vez mais frequentes no meio 
científico, em especial nas ciências humanas. A geografia com suas diversas 
categorias de análise sobre o espaço não poderia deixar de contribuir na pesquisa e 
na compreensão dos fenômenos religiosos. Este trabalho tem como objetivo 
principal analisar as espacialidades das Comunidades Eclesiais de Base – CEBs e 
da Renovação Carismática Católica – RCC no setor urbano da Paróquia Nossa 
Senhora Aparecida de Rolim de Moura-Ro. Quanto ao tipo de pesquisa, esta se 
caracteriza por uma investigação bibliográfica e de campo de natureza qualitativa, 
exploratória e descritiva.  Constatou-se neste estudo que a religião, forma simbólica 
e universal, pode ser estudada sobre o viés geográfico, visto que a geografia das 
religiões fornece subsídios para a investigação do fenômeno religioso por meio da 
interpretação das suas espacialidades. As CEBs e a RCC constituem-se em vetores 
de reestruturação espacial da Igreja Católica em Rolim de Moura, no entanto 
comprovou-se que ambas não têm dado as respostas esperadas ao catolicismo 
local. Isso se deve principalmente às divergências das linhas de atuação, às 
teologias que regem e orientam e a dificuldade de aproximação estabelecida por 
elementos históricos. Esse distanciamento entre as duas correntes tem gerado 
percas territoriais para outras expressões religiosas, em especial para 
denominações evangélicas. 
Palavras-chave: Comunidades Eclesiais de Base. Espacialidades. Igreja Católica. 










The studies related to religion has become increasingly more frequent in scientific 
means, in particular on the human sciences. The geography with its various 
categories of analysis on the area could not fail to contribute to the research and 
understanding of the phenomenon religious. This work has as main objective to 
analyze the spatiality Base Ecclesial Communities – CEBs and of Catholic 
Charismatic Renewal – RCC in the sector urban the parish of Our Lady of Aparecida 
of Rolim de Moura-Ro. On the type of research, this is characterized by a 
bibliographic research and field of a qualitative nature, exploratory and descriptive. 
Found-if in this study that religion, symbolic and universal, can be studied on the bias 
geographic, since the geography of religions provides subsidies for research religious 
phenomenon by means of interpretation of its spatiality. The CEBs and RCC 
constitute-if vectors space restructuring of the Catholic Church in Rolim de Moura, 
however confirm both is not the expected responses to Catholicism place. This was 
mainly due to differences of lines of action, to theology’s governing and guide and 
the difficulty of approximation established by historical elements. This distancing 
between the two current territories has generated losses for other religious 
expressions, in particular evangelical to designations. 
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Com importante função social, a religião tem colaborado com vários 
processos de progresso e retrocesso da vida humana. Uma sociedade coerente se 
caracteriza também nos princípios doutrinários de vários segmentos que difundem a 
subjetividade e a crença no sobrenatural.  
As diversas formas de crença se tornam um elemento de suma importância 
para a ciência geográfica, pois a sua organização no espaço, altera, reformula e cria 
novas maneiras de convivência com os demais elementos que estão a sua volta. 
Mesmo repleta de elementos contraditórios às realidades apresentadas, a religião e 
as diversas formas de religiosidade são parte da existência como da explicação para 
vários acontecimentos do cotidiano. 
O interesse por estudos e pesquisas ligados à subjetividade e à busca por 
explicações no sobrenatural têm crescido nas academias e institutos científicos, pois 
através da forma como seus seguidores vêem e interpretam o mundo, pode-se 
analisar muitas mudanças que estão ocorrendo no espaço geográfico. 
Assim, a motivação inicial para o desenvolvimento desta pesquisa surgiu no 
período da minha graduação em Geografia pela Universidade Federal de Rondônia 
– UNIR, Campus de Rolim de Moura, entre os anos de 2004 e 2007. O currículo do 
curso de Geografia pouco valorizava as disciplinas que promovessem uma 
discussão e uma reflexão teórico-filosófica acerca de determinadas temáticas, 
acabando por “sufocar” a Geografia, enquanto ciência capaz de estudar diversos 
fenômenos sobre um viés geográfico. Possivelmente, aquela estrutura curricular 
refletisse o pensamento religioso sobre um viés geográfico, certamente eu teria tido 
menos dificuldades na elaboração deste trabalho.  
A disciplina Teoria da Geografia – cursada no Programa de Pós-Graduação 
em Geografia – foi que despertou em mim o interesse em desenvolver essa 
pesquisa, visto que ao “mergulhar” no universo do pensamento geográfico, constatei 
que se pretendemos, enquanto geógrafos, compreender, explicar e transformar o 
mundo a partir da Geografia, estudar as espacialidades das religiões torna-se 
indispensável nesse processo de conscientização e construção da cidadania, pois a 






A necessidade de compreender como se constitui as espacialidades entre as 
Comunidades Eclesiais de Base (CEBs) e a Renovação Carismática Católica (RCC), 
e suas organizações internas, foi, ainda, um dos motivos primordiais para a 
realização dessa pesquisa, uma vez que essas duas correntes atuaram e atuam 
para o predomínio da religião histórica (católica), a qual tem perdido campo e grande 
quantidade de fiéis.  
Tendo em vista que as CEBs e RCC constituem-se em vetores de 
reestruturação espacial da Igreja Católica no município de Rolim de Moura, o 
trabalho foi elaborado no intuito de descobrir porque a espacialização desses 
setores não tem dado as respostas esperadas para a permanência do domínio do 
catolicismo na cidade. 
O objetivo principal desse trabalho foi analisar as espacialidades das 
Comunidades Eclesiais de Base e da Renovação Carismática Católica no setor 
urbano da Paróquia Nossa Senhora Aparecida no município de Rolim de Moura-Ro, 
a partir do avanço e retrocesso de ambos os movimentos, relacionando-os com as 
transformações e contribuições dentro de sua espacialização, no processo histórico 
da igreja no município. Quanto aos objetivos específicos procurou-se examinar as 
possíveis linhas de aproximação entre as CEBs e a RCC; investigar a forma como 
essas duas expressões de fé propagam suas ideologias; e constatar como é 
possível estudar a religião sobre o viés geográfico. 
No primeiro capítulo procurou-se constatar que Geografia e Religião estão 
intimamente ligadas, uma vez que a religião identifica-se com a fé, podendo ser 
estudada sobre o viés geográfico. Estudou-se a Geografia Cultural, e a forma como 
a Geografia tem dado, através de seus teóricos contemporâneos, uma atenção 
especial à subjetividade e sua influência e efeitos no espaço geográfico. Sendo 
assim, quebra-se um paradigma de ideologias geográficas, no qual a subjetividade 
não tinha valor científico. 
No segundo capítulo, foram estudados alguns conceitos inerentes ao 
crescimento das religiões e religiosidades em detrimento do desenvolvimento das 
cidades. Com forte influência da industrialização o setor urbano passou e passa por 
“inchaço”, ou seja, um aglomerado de pessoas desloca-se para as urbes em busca 
de melhores condições de vida. Neste processo, nem sempre as promessas do 
sistema se cumprem para todos e uma pequena parte consegue os benefícios 





marginalizados que acabam por buscar uma explicação no sistema religioso, 
fazendo assim, aumentar a oferta de crenças e respostas na busca de dias 
melhores. Nesta disputa territorial, católicos e evangélicos travam do macro ao micro 
uma “guerra religiosa”, com ofertas para todos os tipos de classes. Essa disputa 
também atinge as estruturas internas da Igreja Católica, a ponto de as CEBs e a 
RCC, diante das suas espacialidades, travarem um debate e uma busca por 
seguidores dentro da instituição. 
No terceiro capítulo, tratou-se da estrutura hierárquica da Igreja Católica 
Apostólica Romana e como a Paróquia Nossa Senhora Aparecida se insere como 
organismo dessa estrutura na religiosidade e espiritualidade dos fiéis católicos no 
município, através das atividades religiosas desenvolvidas nas comunidades pelas 
pastorais e movimentos eclesiais. 
No quarto capítulo, apresentam-se as espacialidades entre as CEBs e a 
RCC na Paróquia Nossa Senhora Aparecida de Rolim Moura - RO. Com ideais e 
características espirituais distintas, as CEBs e a RCC buscam dar um dinamismo à 
caminhada do catolicismo na cidade. Interligadas pelas estruturas, mas separadas 
na forma de celebrar e interpretar o catolicismo, as duas expressões vêm buscando 
fortalecer sua identidade na tentativa de ganhar território dentro e fora da Igreja 
Católica. 
No quinto capítulo, analisa-se a dinâmica das relações entre as 
Comunidades Eclesiais de Base e a Renovação Carismática Católica, apresentando 
as experiências de suas lideranças na Paróquia Nossa Senhora Aparecida, bem 
como os Avanços e Retrocessos; Carisma e Instituição; O papel do clero; Do espaço 


















ESPACIALIDADES DAS RELIGIÕES 
Ao abordar Geografia e Religião voltou-se para o modo como os fenômenos 
se manifestam, buscando compreender o ser humano e as experiências por ele 
vividas, cujo foco é o viver cotidiano. 
Uma análise do fenômeno tal como ele se manifesta em termos de 
significados relacionais na dinâmica da vida da pessoa e em seu mundo existencial 
implica dizer que o espaço não constitui o meio, real ou lógico, onde se dispõe as 
coisas, mas o meio pelo qual a posição das coisas se torna possível. Ao invés de 
pensar o espaço como um lugar onde todas as coisas estariam imersas, é preciso 
concebê-lo como o poder universal de suas conexões.  
Assim, o que implica a fenomenologia do espaço, conforme Merleau-Ponty 
(1999) é basicamente uma análise da experiência espacial centrada no sujeito 
subjetivo. Deste modo, é a percepção do indivíduo que edifica o conhecimento do 
espaço mítico. 
Na visão de Cassirer (2005), o espaço mítico, numa abordagem 
fenomenológica, cumpriria a mesma função simbólica do espaço geométrico ao 
conferir objetividade à natureza. Ou seja, sob a dimensão do pensamento de 
Cassirer – em que a visão mítica do espaço é a reprodução de algo que em si 
mesmo não é espacial – o espaço é um lugar de ação, onde é impossível um 
sistema de espaço ou esquema de sua representação, pois é no espaço e no tempo 
sagrado que ocorre a manifestação cultural dos fenômenos religiosos. 
O espaço é tido como o “espaço vivido”, onde o homem constrói e percebe o 
mundo em que vive, na medida em que essa experiência do espaço é percebida, em 
virtude da significação dada pelo próprio homem ao espaço no ato de construí-lo. É, 
basicamente, onde se inserem as representações, os simbolismos e as linguagens 
que caracterizam/definem o espaço construído singularmente. A crítica do 
conhecimento é, nesse sentido, a condição da possibilidade da metafísica. O 
método da crítica do conhecimento é o fenomenológico, em que a fenomenologia é 
a doutrina universal das essências, em que se integra a ciência da essência do 
conhecimento (HUSSERL, 2006, p. 22). 
Após a descrição fenomenológica, momento resultante da relação dos 
sujeitos pesquisados com o pesquisador, é importante que haja uma redução 





essenciais e aquelas que não são, por meio da variação imaginativa (HUSSERL, 
2006), ou seja, após a realização de pesquisa bibliográfica e de campo o autor 
(pesquisador/entrevistador) procurou analisar e interpretar os dados coletados, para 
melhor compreensão dos resultados da pesquisa, visto que toda fenomenologia se 
faz no plano de uma intuição do eidos, onde ela não se detém no vivido individual 
incomunicável, mas atinge no vivido a sua articulação interna inteligível, sua 
estrutura universal. Em suma, uma significação que vai ser preenchida mais ou 
menos, quer pela percepção imanente, quer pela própria imaginação dessa 
percepção que, por suas variações, vai precipitar o “sentido” no cadinho da análise 
fenomenológica (RICOEUR, 2009, p. 10). 
Para Hegel (2008), decorrente dos estudos acerca do movimento do espírito, 
a fenomenologia define-se enquanto método e filosofia. Hegel, na verdade, já 
compreendera a fenomenologia como uma inspeção ampla de todas as variedades 
da experiência humana, não apenas epistemológica, mas também ética, política, 
religiosa, estética e cotidiana (RICOEUR, 2009, p. 8). Ou seja, a fenomenologia 
hegeliana não terá mais que a autonomia de um aspecto, de uma abordagem 
metódica com relação a uma ontologia do espírito. 
Por isso, muitas das teorias desenvolvidas acerca das espacialidades das 
religiões vão além das explicações que alimentam somente a alma e de caráter 
apocalíptico. Elas se tornaram uma das principais formas de controle social, 
distinguindo-se entre si, por explicar os conteúdos existenciais do ser humano: quem 
é, o que faz neste mundo e para onde irá após a morte.  
Cassirer (2005, p. 156) destaca que: 
A religião [...] não tem qualquer meta teórica, é uma expressão de ideais 
éticos [...] Desde o inicio a teve de cumprir uma função teórica e uma função 
prática. A religião traz em si uma cosmologia e uma antropologia; responde 
à questão da origem do mundo e da origem da sociedade humana, e deriva 
desta origem os deveres e as obrigações do homem. Esses dois aspectos 
não são claramente definidos; combinam-se e fundem-se naquele 
sentimento fundamental que tentamos descrever como o sentimento de 
solidariedade da vida. 
Essa subjetividade caracterizada por Cassirer (2005), diante das realidades 
em que o homem se encontra e da busca por respostas que o mantenha de pé 
diante das adversidades, são fundamentadas em valores praticamente impossíveis 





muitas vezes contraditórios – com o próximo e suas necessidades, a busca por 
preceitos morais e espirituais, caracterizam o significado que a religião traz para 
determinados grupos. 
Segundo Gil Filho (2007, p. 207), “a religião foi apreendida como produto da 
prática humana e como expressão da cultura religiosa em um campo de motivações 
materializadas na paisagem”. Por isso, a idéia de sentimento religioso constitui um 
dos mais complexos anseios que fundamentam a essência do ser humano, visto que 
“o homem no seu processo de adaptação com o meio marca a terra a partir de seu 
pensamento atribuindo sentido às realidades naturais e sobrenaturais” (GIL FILHO, 
2007, pp. 207-208).  
Este sentimento independe da inteligência, da razão, da cultura e de outros 
elementos que compõem a formação humana, pois: 
A prática religiosa se apresenta como um fenômeno da cultura humana 
inspirada na busca da transcendência ou imanência [...] no plano social as 
religiões se expressam na práxis de um sistema ético suscitado pelos 
valores religiosos. Assim, no campo religioso, respondem direta ou 
indiretamente a motivações éticas (GIL FILHO, 2007, pp. 210-211). 
Ou seja, a religião está relacionada a uma solidariedade entre os integrantes 
de um grupo – integração dos indivíduos – assim como a criação de ordens sociais e 
institucionais, que são responsáveis pelos aspectos éticos e sociais da religião. 
Muitas religiões, principalmente as de cunho monoteísta, são produto de forças 
morais e da imaginação mística ou estética; é a expressão de uma grande vontade 
moral pessoal (CASSIRER, 2005, p. 165). 
A concepção que as religiões têm acerca de si, é que seu principal 
fundamento constitui-se em converter ao exercício do bem, para que o mal deixe de 
existir e se manifestar no mundo. Isto se dá por meio da catequização. Educar-se e 
educar os homens com suas verdades sagradas, imputa aos seus seguidores a 
missão de levar a outros a responsabilidade de serem melhores e contribuírem para 
uma sociedade menos excludente.  
É nesse aspecto que a religião identifica-se com a fé, pois este é o viés pelo 
qual o homem busca compreender sua existência e os conflitos nela existentes 
(CLAVAL, 1999, p. 51). A grande maioria das religiões existentes se fundamenta na 
maneira como o ser humano crê e não no que ele crê. Do ponto de vista social, as 





pessoal e coletiva de determinados grupos - as estruturas profundas que 
correspondem à religião, embora distintas em muitos aspectos, mas 
correspondentes, principalmente, no que concernem às regras (Mircea Eliade e 
Claude Lévi-Strauss), que reforçam seu caráter sistêmico, ressaltando a autonomia 
da religião em relação à sociedade.  
A GEOGRAFIA CULTURAL: CAMINHO PARA UMA ANÁLISE DA RELIGIÃO 
SOBRE O VIÉS GEOGRÁFICO 
A geografia cultural tradicional se expandiu a partir dos clássicos de Carl 
Sauer nos Estados Unidos, os quais apresentam uma forte influência historicista. 
Esta corrente se estendeu até a década de 1970 e sofreu inúmeras críticas em 
função do seu caráter supra-orgânico de cultura. Novas perspectivas surgem em 
relação à leitura do espaço geográfico, tanto do ponto de vista da materialidade 
quanto dos elementos intangíveis do espaço.  
A geografia cultural tem suas raízes na geografia humanista, da qual a 
geografia da religião “é uma subdisciplina que tem por objeto o fenômeno religioso, 
visto como um espaço das relações objetivas e subjetivas consubstanciadas em 
formas simbólicas mediadas pela religião” (GIL FILHO, 2007, p. 210), ou seja, 
temáticas como identidades, simbolismos, linguagem e outras têm gerado uma 
gama de pesquisas que se fundamentam culturalmente.  
Claval (2007, p. 40) revela que “a geografia humana ocupa desde seu 
nascimento um lugar importante nas realidades culturais, mas as capta numa ótica 
reducionista: a ênfase é colocada sobre as técnicas, os utensílios e a transformação 
da paisagem”. Dessa forma, os espaços têm se materializado através dos festejos, 
organizações populares, movimentos sociais e religiosos sendo abordados sob o 
prisma geográfico no qual “a materialidade imediata da prática religiosa não é um fim 
em si mesma, mas um meio inicial de compreensão da dimensão religiosa” (GIL 
FILHO, 2007, p. 210). Assim, os estudos geográficos sobre a religião são 
extremamente importantes, pela forma como tratam e explanam, no contexto das 
diversidades de expressões míticas, suas intenções com outros níveis de 
coletividade, em que “o homem é protagonista deste conhecimento simbólico e 





Corrêa (2001, p. 9) preconiza que “A geografia cultural desempenhou, na 
história do pensamento geográfico, um significativo papel, oferecendo uma 
contribuição particular à compreensão da ação humana sobre a superfície terrestre”, 
ou seja, é necessário que uma parte da geografia humana se preocupe em estudar 
o homem sob a influência da religião. 
Claval (2007, p. 55) afirma que: 
A renovação da geografia cultural esboça-se desde o início anos 1970 
(Mondada e Soderstrom, 1993). Ela se manifesta, então, quase em toda 
parte da mesma maneira: os lugares não têm somente uma forma, uma cor, 
uma racionalidade funcional e econômica. Eles estão carregados de sentido 
para que aqueles que os habitam ou que os freqüentam. 
Nesse sentido, o autor defende que a Geografia Cultural tem o objetivo de 
compreender como as pessoas vivem sobre a terra e experienciam os seus espaços 
de vivência em diferentes partes do Planeta. Assim, como diz Gil Filho (2007, p. 208) 
“o meio é um condicionamento das diversas práticas religiosas dos grupos humanos 
e, por conseguinte, a religião seria um processo interpretativo do meio geográfico”. 
Portanto, crescem as abordagens geográficas a respeito do espaço social e sua 
pluralidade.  
Temáticas como turismo, questão ambiental e religiões têm grande destaque 
nas pesquisas em geografia cultural. O espaço é dinâmico e diversificado, 
necessitando de uma reflexão sócio-cultural, uma vez que, atualmente (2010), são 
inúmeras as contribuições que a geografia vem agregando a outras ciências sociais, 
no que diz respeito ao estudo e à subjetividade, o imaginário e o simbolismo das 
relações que os sujeitos (homens e mulheres) mantêm com ele acerca da natureza: 
compreender, explicar e transformar o mundo a partir da geografia. Assim sendo, o 
espaço das religiões torna-se indispensável neste processo de conscientização e 
construção da cidadania, visto que a religiosidade e as religiões são elementos 
integrantes do espaço geográfico (CLAVAL, 2007, p. 153).  
No que tange aos aspectos espaciais e dos sistemas religiosos, Gil Filho 
(2007) numa abordagem Sopheriana destaca os seguintes parâmetros no estudo da 
Geografia da Religião: 
 
•  A distribuição geográfica e a extensão social; 





• Os meios mais utilizados pelos Sistemas Religiosos para o crescimento 
territorial e do número de adeptos. 
 
 O autor revela uma geografia da prática espacial da religião 
institucionalizada e seus padrões culturais; de um lado fornecida pelo 
comportamento do corpo dos adeptos e de outro no sentido religioso do ambiente 
caracterizado no âmbito da geografia uma preocupação com a natureza da 
experiência religiosa com relação ao desenvolvimento da fenomenologia religiosa 
sob a ótica humanista cultural.  
A ESPACIALIDADE DA RELIGIÃO: REPRESENTATIVIDADE E SIMBOLISMO 
A religião tem causado grandes transformações no mundo contemporâneo 
(2000-2010) tanto em nível individual quanto comunitário. A base que sustenta as 
religiões tem fundamentos que não podem ser explicados racionalmente, pois suas 
características são envoltas de afetos, paixões, fanatismos, fundamentalismo, 
entregas e muitos outros atributos que emergem da alma e que constituem uma 
forma de organização que altera o espaço geográfico.  
Observa-se, em alguns segmentos, uma forte paixão religiosa que reflete 
numa certa resistência a formas modernas de religiosidade e um retorno a aspectos 
tradicionais da religião, como por exemplo, o fortalecimento da hierarquia. Este 
pensamento produz bases necessárias para que se sustente a comunidade e os 
padrões religiosos adquiridos ao longo dos tempos.  
Numa mesma direção, segue-se um estilo de resgate de um mundo 
encantado e espiritualizado que se reordena através de muitos movimentos 
religiosos que buscam um retorno aos aspectos tradicionais e históricos da religião 
(BERGER, 2007). Nas sociedades contemporâneas (2000-2010), a religião continua 
sendo uma variável pertinente na estruturação das relações sociais (GIL FILHO, 
2008. p. 34). 
A organização e carga ideológica, carregada pelas expressões religiosas e 
formas simbólicas, surgem como "representações coletivas" do social, e rituais que 
têm a função de unir o indivíduo com a sociedade. Para Durkheim (2003)  a religião 





como base o pressuposto de que a crença é coletiva, o que leva a uma 
compreensão das dimensões sociais da religião. Desta forma, entende-se que a 
religião é uma coisa eminentemente social e que as representações religiosas são 
representações coletivas, o que carateriza um substrato comum em que todos 
encontram um fundamento à existencia  humana.   
É importante salientar que esta representação não está ligada a uma 
realidade futura, e sim a uma realidade do presente, composta de desejos, anseios, 
aspirações e norteiam trajetórias individuais e coletivas. Esta representação 
fortalece a coletividade e ideologias em comum, numa busca por conquistas que é 
munida por conceitos inexplicáveis apregoados pelas instituições religiosas para 
uma possível explicação de fatos que ocorrem na vida social e individual dos seus 
seguidores. 
A busca de uma explicação do inexplicável compõe espacialidades que se 
formam e reformam a partir da subjetividade e que mobilizam os grupos no intuito de 
suprir necessidades naturais, culturais, econômicas e etc. Essas e outras 
abordagens interagem e movimentam grupos religiosos em prol de uma sociedade a 
seus moldes e subversão a todo tipo de injustiça a qual vive o ser humano. 
 A subjetividade que compõe os grupos e suas representações se constitui 
num tecido de relações de poder, que estão vinculadas a códigos culturais que 
orientam e a uma interferência sobre realidade pragmática. Isto implica em uma 
representação social gerada através de um grupo, e que em sua coletividade 
(DURKHEIM, 1996, MOSCOVICI, 1978, BERGER, 1985) introduzidas num contexto 
cultural e que podem ter sido geradas por crenças religiosas e que aparelham o 
conhecimento e vida cotidiana dos indivíduos pertencentes a estes grupos. 
O que as representações coletivas traduzem é maneira pela qual o grupo se 
enxerga a si mesmo nas relações com os objetos que o afetam. Ora, o 
grupo está constituído de maneira diferente do individuo, e as coisas que o 
afetam são de outra natureza. Representações que não exprimem nem os 
mesmos sujeitos, nem os mesmos objetos, não poderiam das mesmas 
causas (DURKHEIM, 1987, p. XXVI). 
Composta de pessoas e suas particularidades, a religião se caracteriza de 
fato em sua coletividade. Os membros das inúmeras correntes religiosas estão 
introduzidos concretamente em contextos determinados, notórios a desafios e outras 
realidades. Enfrentam tais questões com representações mentais, sociais e 





Dessa forma, pode-se entender que: 
A religião é uma coisa eminentemente social. As representações religiosas 
são coletivas que exprimem realidades coletivas; os ritos são maneiras de 
agir que nascem no seio dos grupos reunidos e que são destinados a 
suscitar, a manter ou refazer certos estados mentais desses grupos. Mas 
então, se as categorias são de origem religiosa, elas devem participar da 
natureza comum a todos os fatos religiosos: elas também devem ser coisas 
sociais, produtos do pensamento coletivo. (DURKHEIM, 1983, p. 212).  
Claude Lévi-Strauss via na religião uma tentativa de articular a forma pela 
qual as estruturas da sociedade são exemplificadas nos mitos e símbolos. Desta 
forma, lê-se em Bastide que: 
Lévi-Strauss liga diretamente a camada das estruturas sociais ou das 
instituições ao pensamento humano, sem passar pelo estrato dos valores, 
dos símbolos ou das livres correntes do pensamento coletivo. É que, para 
ele, uma vez que os valores são freqüentemente trocados por outros e 
mesmo freqüentemente substituíveis (quer dizer que valores diversos 
podem substituir-se na mesma operação), o que importa não são os 
valores, mas a estrutura dessa operação ou técnica operatória, reveladora, 
aqui também, do comportamento intelectual. Ou ainda, a propósito de 
símbolos, para Lévi-Strauss, o símbolo é mais importante do que o que 
simboliza, e o que lhe interessa é o uso que a sociedade faz desses 
símbolos, qualquer que seja a sua significação (1950, p. 62). 
As formas simbólicas que também são religiosas (SILVA e GIL FILHO, 2009, 
p. 76) têm interferência direta no espaço geográfico, em virtude da carga cultural que 
carregam, e tais fatores estão intrinsecamente ligados ao agir e transformar. Os 
homens não param de se questionar sobre as razões de sua presença na terra; eles 
sentem a necessidade de dar um sentido a sua existência e ao mundo no qual vivem 
(CLAVAL, 2007, p. 53). Esta nova realidade, buscada no sobrenatural, está presente 
no cotidiano das pessoas e, consequentemente, nos espaços em que elas estão 
inseridas, tais como: empresas, associações, centros de ensino, e também na 
questão ambiental, na gestão de pessoas, na política e outros que caracterizam o 
poder e a influência que a religião tem sobre os que dela participam e os que estão a 
sua volta. A própria história da religião mostra que tais processos, a cada época e 
contexto cultural, encontraram sua forma de agir, deixando sua marca e seu 
alcance. Estes espaços de convivência passam a ser vivenciados com a carga 
simbólica que emerge das crenças e que cada indivíduo tem, pois para Cassirer 
(2005, p. 48-49), o homem: 
Envolveu-se de tal modo em formas lingüísticas, imagens artísticas, 





coisa alguma a não ser pela interposição desse meio artificial. Sua situação 
é a mesma tanto na esfera teórica como na prática. Mesmo nesta, o homem 
não vive em um mundo de fatos nus e crus, ou segundo suas necessidades 
e desejos imediatos. Vive antes em meio a emoções imaginárias, em 
esperanças e temores, ilusões e desilusões em suas fantasias e sonhos. 
Gil Filho (2008, p. 47), corrobora com este pensamento ao expor que: 
O fato de que os sistemas simbólicos derivam, entre outras coisas, de sua 
estrutura da aplicação sistemática de um mesmo princípio de classificação 
repercute em uma organização do mundo social e natural de modo dual, 
com opostos em que impera a lógica da inclusão e da exclusão, a 
associação e dissociação, a integração e a distinção. Nesta referência 
estrutural-funcionalista, as funções sociais passam a ter um caráter político, 
pois promovem uma ruptura no ordenamento amplo e socialmente 
indiferenciado do mundo, promovido pelo mito. Sendo assim, as funções 
socialmente diferenciadas de distinção social e legitimação são ocultadas 
quando a religião se encontra ideológica e politicamente manipulada.    
Neste cenário exposto pelos autores, evidencia-se o papel que a religião 
tem, a dimensão da mesma através dos ritos religiosos, do imaginário e do 
simbolismo – elementos que fazem parte e projetam a vida dos homens, e que, em 
grande parte, são mediados pelas instituições mais tradicionais, mas também 
geradas em novos grupos religiosos.  
O advento da globalização tem expandido uma diversidade de crenças que 
formam estes grupos e que geram vivências coletivas, que são propagadas pelos 
meios de comunicação a várias partes do mundo, carregadas de um simbolismo, 
que expressam um mister de formas de religiosidades, que culturalmente não seriam 
aceitas em determinadas sociedades, pois é pela expansão territorial que se 
espacializam as idéias religiosas (SILVA e  GIL FILHO, 2009) e que tem gerado um 
ecletismo e uma aceitação de crenças e costumes, promovendo um processo de 
inculturação1 em grupos mais fechados.  
Num mundo multicultural, exige-se, cada vez mais, que grupos consolidados 
culturalmente se abdiquem de preconceitos e convivam com a diversidade de 
crenças existentes. Nota-se tal mudança até mesmo dentro de instituições religiosas 
que eram mais rígidas e que hoje já propagam o respeito à diversidade e às mais 
                                                           
1
 Trata-se de um neologismo difundido na década de 70. No meio cristão, acena para valores 
religiosos e subjacentes às diversas manifestações culturais dos povos. A Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil a inculturação como o processo de penetração do evangelho no quotidiano de um 
povo, de tal forma que ele possa expressar sua experiência de fé em sua própria cultura (CNBB, 
documento nº 61 p. 54-55. Paulinas, São Paulo, 1999). Ver também (TAVARES, Sinivaldo S. (Org). 





variadas formas de se crer em Deus. Tais características fazem da religião um ponto 
de junção de culturas, expressões místicas e simbólicas. 
Através dos estudos da geografia da religião, que se opõe às fronteiras das 
religiões primitivas e dominantes (GIL FILHO, 2008), tem-se acompanhado um 
grande número de rompimentos, o surgimento de movimentos, novas formas de 
religiosidade que vão além dos conceitos estabelecidos pela religião, a quebra de 
paradigmas e a busca de novos rituais religiosos. Esse sincretismo cria espaços 
dentro de espaços, com inovações, na tentativa de conciliar tradição e modernidade, 
caracterizando um jeito de ser e que, culturalmente, se expande, aglomerando 
novos adeptos, ocasionando um reordenamento espacial e causando uma 
revitalização dos sistemas religiosos. 
Ao ocorrer esse “cruzamento cultural” entre as diversas formas de se viver a 
religião, predomina o fato de que as culturas, ao se relacionarem, acabam se 
fundindo e, assim, nascem traços culturais inéditos, formando uma nova cultura 
religiosa e que combina características de ambas. No entanto, nessa fusão cultural 
observa-se traços maiores de uma das culturas presentes. Essa inculturação passa 
a dominar individualmente e coletivamente, de modo que, tal processo pode ser 
visto como liberdade e inovação, que são obtidos pelo homem na sociedade.  
Dessa forma, uma sociedade se constitui e se consolida através de 
representações, e essas acabam por dar um significado e criam territórios que 
identificam determinados grupos pela forma como vivem, dando sentido à cultura 
religiosa a qual pertencem. Essa representatividade acaba rompendo com os limites 
territoriais físicos, causando na grande maioria dos casos, uma aglomeração em 
nível de cidade, estado e até mesmo em nível de país. Essas manifestações 
religiosas acabam por manter uma tradição e se propagam com o intuito de atrair 
mais adeptos, uma vez que o mundo pode ser conhecido no campo da 
representatividade, pois:  
A representação, portanto, é uma forma de conhecimento. Mesmo que 
tempo e espaço gerem determinadas formas de representação, é na 
dualidade sujeito e objeto que reside o denominador comum que pode 
conceber toda forma de representação. No dizer de Schopenhauer, se tudo 
o que existe está para o sujeito e depende do sujeito, então o mundo é uma 
representação. O mundo é minha representação. – Esta proposição é uma 
verdade para todo o ser vivo e pensante, embora só o homem chegue a 
transformar-se em conhecimento abstrato e refletido. A parti do momento 
em que é capaz de o levar a este estado, pode dizer-se que nasceu nele o 
espírito filosófico. Possui então a inteira certeza de não conhecer  nem o sol 
nem a terra, mas apenas olhos que vêem este sol, mãos que tocam esta 





como representação, na sua relação  com um ser que percebe, que é o 
próprio homem. Se existe uma verdade que se possa afirma a priori é esta, 
pois ela exprime o modo de toda experiência possível e imaginável, 
conceito muito mais geral que os de tempo, espaço e causalidade que o 
implicam (GIL FILHO, 2008, pp. 23-24). 
Assim, pode-se constituir a religião como um grupo social porque ela é uma 
realidade constituída e está inserida em um variado contexto sociocultural. Os 
elementos teológicos que fundamentam os ritos e levam os seguidores a cumprir 
determinadas regras, devem ser analisados e compreendidos também pelo viés 
horizontal e que, culturalmente, é transmitido de geração a geração, pois é 
habitando em um mundo social, carregado de simbolismos, linguagens e com 
realidades político-econômicas diversas e excludentes que estas instituições 
entendem e avaliam a realidade. Tais fatores revelam uma busca por compensações 
que ultrapassam as relações de um mundo real. Os indivíduos passam a ter 
esperança no sobrenatural, esperam e fortalecem cada vez mais um sentido de 
busca por uma vida mais digna e uma sociedade mais justa. 
As preposições citadas levam a acreditar num florescer ainda mais forte e 
consistente das mais diversas formas de religiosidade (GIL FILHO 2008, p. 43). Tal 
crescimento vem acompanhado de uma superestrutura que envolve um 
aparelhamento de sistemas que vão desde classes sociais mais e menos 
favorecidas economicamente, às formas mais simples de organização que envolvem 
pessoas de distintas formações e culturas. A diversidade aumenta e se fortalece 
neste panorama capitalista. Steil (2008, p. 8) corrobora com este pensamento ao 
dizer que:  
Em suma, ao analisarmos a sociedade global em relação ao projeto da 
modernidade, deparamo-nos com resultados bastante contraditórios. 
Enquanto no campo social constatamos desigualdades e deficiências 
profundas na consolidação do projeto moderno, que foi incapaz de estender 
às populações dos continentes periféricos as promessas do “bem-estar-
social”, no campo religioso parece que a modernidade realizou efetivamente 
os seus objetivos. A sociedade mundial ingressou no segundo milênio com 
seu campo religioso profundamente transformado e reordenado, em que 
diferentes formas de expressão religiosa – institucionais e não – 
institucionais, tradicionais e novas, permanentes e efêmeras, 
fundamentalistas e performáticas, sectárias e ecumênicas – convivem no 
contexto de um pluralismo que parece não colocar limites a diversidade. 
A análise baseia-se num contexto de inovações que levam um grande 





dar. É comum ver instituições religiosas que têm formas de organização paralelas ao 
Estado e vivem como se independessem das instituições, esperando somente que 
se cumpram as promessas feitas por seus profetas e pelos escritos de seus livros 
sagrados. 
Há uma multidão de pessoas que tem encontrado, nas mais diversas 
expressões de religião, um afeto, um sentimento, um jeito de viver socialmente em 
lugares que se sentem incluídas e aceitas dentro de uma comunidade. Nestas 
instituições, muitos tiveram seus problemas escutados e muitas vezes resolvidos. 
Encontraram, em determinados grupos, uma razão de ser e de estar em função de 
uma vida melhor, e buscam externar isso com trabalhos voluntários, filantrópicos e 
variadas faces com o intuito de mudar a vida das pessoas, não somente no campo 
espiritual.  
Tudo isso em oposição a um crescimento desordenado de uma globalização 
que exclui e não humaniza as pessoas e que visa só o capital. É fato que, quando se 
observa as formas de organização dos sistemas religiosos, percebe-se sua evolução 
em detrimento das atuais condições em que vive a humanidade. Novas ideologias 
são necessárias para preencher o vazio pelo “fim da história” (CLAVAL, 2007. p. 
405). 
Nesses cenários, a religião é privatizada, a preocupação dos sujeitos não é 
a de confrontar-se com uma tradição que constitui a identidade de um 
sistema religioso, mas sim a busca de experiências religiosas, de vivência 
espiritual.  A orientação religiosa é marcada pela interioridade das pessoas, 
por isso os sentimentos individuais ganham uma importância decisiva. A 
identidade religiosa tornou-se um fenômeno privado, com uma grande perda 
das referencias institucionais. Ela é construída a partir da variedade de 
ofertas de sentido que são colocadas à disposição dos indivíduos que estão 
engajados nos processos de construção de identidades bastante instáveis e 
flutuantes. 
Conseqüentemente, essa forma de vivência religiosa, para o individuo, é de 
grande relevância para situação biográfica atual, mas diminui, 
consideravelmente, o papel transformador, do ponto de vista social. Ela 
ganha sempre mais relevância no microcosmo biográfico do indivíduo, mas 
cada vez mais, ao que parece, vai perdendo a sua força de intervenção 
social. 
Essa nova face da religião traz uma quebra de paradigmas com um sistema 
religioso tradicional. As correntes religiosas que mais crescem são exatamente as 
que têm cunho ideológico individualista, em que o compromisso de prosperidade, 
leva a uma espiritualidade intimista e pouco coletiva. Estes segmentos atraem a 





Esta configuração leva à compreensão de uma nova Geografia da Religião 
no contexto atual (2000-2010). Estas novas relações, que partem de contextos 
sociais e econômicos para contextos místicos, norteiam um crescimento de “velhas” 
e “novas” expressões religiosas que são procuradas num mercado de religiões, para 
atender às necessidades individuais dos clientes empacados no sistema que exclui 
e retrai grande parte da sociedade em grande velocidade.  
Isto se caracteriza, principalmente, numa busca por sentido, em que 
segundo Seffrin (1998, p.298): 
O nascedouro da experiência religiosa hoje está no desencanto das 
promessas da modernidade onde, parece-nos, que o ser humano perdeu o 
sentido da vida. O fenômeno, como a onda, vem crescendo chegando a um 
ápice tal, que traz um novo encanto. As pessoas querem saber de sua 
religião; os fundamentalistas revêem suas respostas, outras procuram 
novidades; outras reinventam velhas experiências, outras adaptam seu 
modo de viver moderno ao místico e/ou esotérico e ainda outras voltam a 
povoar as florestas e o mundo de seres mitológicos e folclóricos.  
Neste aspecto, o indivíduo fortalece o crescimento de espiritualidades 
tradicionais e inovadoras no mundo globalizado. Este sincretismo leva a um 
processo de aculturação e inculturação que atende aos anseios e perspectivas das 
pessoas que estão em busca de referencial, uma vez que, “identidade religiosa 
refere-se a uma imagem institucional necessária e demonstra a materialidade da 
religião e a representação pela qual o indivíduo e o grupo se identificam” (GIL 
FILHO, 2008. p. 83). 
As décadas de 70 e 80, marcadas pelo desenvolvimento econômico e 
avanço tecnológico, serviram de base para a década de 90, em que a globalização 
se firmou como grande proposta de responder aos anseios de milhões de pessoas 
no mundo inteiro e com a promessa de progresso e bem estar social. Isto gera uma 
intensificação de fluxos econômicos, políticos, culturais e simbólicos em nível 
mundial (MENDES, 2005, p. 503). 
O fato é que de um lado se tem o progresso e evolução de sistemas, como a 
atividade econômica e o avanço da tecnologia, e do outro as desigualdades sociais 
e econômicas. A economia de mercado move e gera pontos que norteiam 
ideologicamente indivíduos e grupos rumo a uma cultura global. Tais fatos 
acontecem, exatamente, por falta de identidade, o que torna a sociedade mais 





sociedade, promulgam aspectos da subjetividade humana e que se fortalecem 
diante do sistema e seus percalços.   
Diante dessa configuração, fundamenta-se a idéia de crescimento em 
grande escala de filosofias religiosas, que numa subjetividade inerente a suas bases 
ideológicas, procuram dar sustentabilidade e equilíbrio à pessoa, e que ao mesmo 
tempo, fortalece o sistema de globalização numa relação de troca. Neste campo, o 
fenômeno religioso assumiu características distintivas na contemporaneidade, 
tornando-se uma base de destaque na compreensão do mundo, devido à 
complexidade deste e à pluralidade de expressões sociais e geográficas articuladas 







CAPÍTULO II - CRESCIMENTO DOS GRUPOS RELIGIOSOS E O 












A CIDADE: ESPAÇO ALTERNATIVO DE RELIGIOSIDADES 
Nos aglomerados urbanos, as pessoas encontram, nos símbolos religiosos e 
na diversidade cultural religiosa, um significado para sua existência. Essa “colcha de 
retalhos religiosa”, oferecida em sistema de mercado, é fundamental na construção 
de novos territórios (HAESBAERT, 2009, p.118) e nas mudanças de espaços 
geográficos, pois há nesse aglomerado de crenças, relação de trocas, assimilações 
e inculturação no tempo e no espaço e que geram territórios de natureza simbólica e 
afetiva. O autor, ainda, analisa o território sobre uma visão em que o campo dos 
sentidos e da sensibilidade humana seriam moldados pela “natureza” ou pela 
“paisagem” e afirma que: 
Esta visão sobrevaloriza e praticamente naturaliza uma ligação afetiva, 
emocional, do homem com seu espaço. Aqui o território seria um 
imperativo, não tanto para a sobrevivência física dos indivíduos, mas, 
sobretudo para ‘equilíbrio’ e a harmonia homem-natureza, onde cada grupo 
social estaria profundamente enraizado em a um “lugar” ou a uma 
paisagem, com a qual particularmente se identificaria. Esta, por sua vez, 
poderia advir tanto de um domínio material sobre o espaço, decorrente do 
poder de uma classe econômica e/ou de um grupo político dominante, como 
de sua apropriação simbólica, a partir da identidade que cada grupo cultural 
“livremente” construísse no espaço em que vive (HAESBAERT, 2009, pp. 
118-119).   
Nesta concepção de território, as religiões em meio à globalização e ao 
crescimento das urbes, procuram mesclar o moderno e tradicional, gerando um 
sincretismo, quebrando, reformulando e criando novos conceitos. E tais fatos são 
possíveis devido a um processo de desencantamento com o moderno, e que 
ultrapassa as fronteiras dos “velhos” territórios institucionais, ocasionando o 
surgimento de novas expressões de se viver e celebrar o sagrado na cidade. O 
crescimento dos grupos religiosos no ambiente urbano, a quebra do domínio do 
catolicismo e o crescimento, principalmente, das denominações evangélicas têm 
mudado o cenário religioso das cidades no país, sendo assim, objeto de estudo 
científico.  
Essas transformações religiosas, que ocorreram na paisagem urbana, vêm 
sendo pesquisadas por vários geógrafos como Rosendahl e Corrêa (2005) e Gil 
Filho (2008). A vida contemporânea nas urbes é composta de novidades com 





interferem diretamente na vida dos moradores. Essa abordagem pode ser feita pelo 
viés geográfico.  
A este respeito, Corrêa (1989, p. 6), elucida que:  
Sua análise geográfica é feita de diferentes modos, de acordo com as 
diversas correntes do pensamento geográfico. Assim, por exemplo, o 
espaço urbano pode ser analisado como um conjunto de pontos, linhas e 
áreas. Pode ser abordado a partir da percepção que seus habitantes ou 
alguns de seus segmentos têm dele e de suas partes. Outro modo, possível 
de análise considera-o como forma espacial e suas conexões com estrutura 
social, processos e funções urbanas. Por outro lado ainda, o espaço 
urbano, como qualquer outro objeto social, pode ser abordado segundo um 
paradigma de consenso e conflito. 
Sobre este argumento, pode-se fazer uma análise geográfica das 
religiosidades e suas funções sociais no meio urbano, pois as cidades se 
transformaram num lugar onde ocorrem os acontecimentos mais importantes da 
humanidade; onde se concentra riqueza, a pobreza, o jogo de poder econômico, a 
política, o poder administrativo, etc. A busca pelo poder e satisfação está 
diretamente relacionada à cidade. Isso gera – é característico do sistema capitalista 
– com naturalidade, a exclusão, o domínio, a conquista, a opressão, e em muitos 
casos a escravidão. As alternativas religiosas oferecidas no cenário urbano acabam 
por ser uma válvula de escape diante do quadro em que se encontram as cidades, e 
ainda consegue proporcionar algum valor à vida dos excluídos (HAESBAERT, 2009, 
p. 170).  
A pluralidade de segmentos espirituais se tornou algo que marca a 
sociedade contemporânea (2000-2010). Ela se tornou um símbolo e um argumento 
desta geração, que busca uma forma de compreender os acontecimentos gerados 
pela globalização. Santos (1996, p. 85) argumenta que:  
A estrutura dessa população de ‘homens comuns’ favorece o processo. A 
chegada incessante de migrantes à cidade aumenta a variedade dos 
sujeitos [...] os sujeitos comuns e das interpretações mais próximas do real. 
O conteúdo prático-inerte trazido por cada qual é diverso do ambiente 
prático-inerte local. A temporalidade introjetada que acompanha o migrante 
se contrapõe à temporalidade que no lugar novo quer abrigar-se no sujeito. 
Instala-se, assim, um choque de orientações, obrigando a uma nova busca 
de interpretações.  
A partir desse quadro, a ideia de relativismo se instala cada vez mais nos 
discursos de lideranças políticas, religiosas e de organizações sociais. A cidade está 





passa a ser entendida como uma mescla de filosofias de vida, tanto em âmbito 
espiritual, como social, todas na busca por um sentido à existência do ser humano.       
A inculturação é a base das regras para uma boa convivência social num 
aglomerado de pessoas. A cidade se tornou sinônimo de diversidade, nela as idéias 
são cada vez mais plurais, as culturas são diversas, e mesmo na busca de manter 
viva certas tradições, se faz necessário adaptar-se às novidades. Cada vez mais há 
uma tendência à flexibilidade, embora o fundamentalismo ainda impere em muitos 
segmentos religiosos e políticos, mas o que se nota é uma intolerância a tal 
pensamento. Este cenário se apresenta como um grande desafio para as correntes 
religiosas tradicionais e fundamentalistas. Muitos dos ideais vividos e praticados na 
sociedade são contraditórios a ideologias que ainda detêm predomínios. Além de 
procurar conciliar e conviver com as enormes diferenças externas, tem-se o desafio 
de manter vivas suas tradições. Para não correr o risco de perder adeptos para 
novos movimentos religiosos, e de não ser mais compreendida pela forma de ser e 
viver da sociedade estabelecida, uma vez que o conhecimento de múltiplos 
territórios (HAESBAERT, 2009, p.121) se dá a conhecer constantemente através 
dos meios de comunicação, ou até mesmo, se apresentam nas proximidades de 
suas residências, essas relações espaciais mudam com muita rapidez, 
principalmente em escalas locais.  
Haesbaert (2009, p. 111) considera que: 
Ocorre, porém, que com a incrível velocidade do nosso tempo o espaço 
local passou a condensar em si o mundo; a oferecer a seus habitantes, 
principalmente na grande cidade, a multiplicidade de tempos/velocidades 
que representam praticamente uma síntese de toda a diversidade de ritmos 
nas transformações em nível planetário. Como, às vezes, a moderna 
tecnologia, pelo menos para a restrita elite que a ela tem acesso, permite 
desenvolver a maiores velocidades justamente nas maiores distâncias, há 
casos/momentos em que o próprio mundo parece tornar-se um ‘espaço 
cotidiano de relações’, uma ‘escala local’.  
As alternativas oferecidas, nos mais diversos campos sociais existentes na 
cidade, revelam que o espaço urbano tem se tornado um lugar de conflitos, mas 
também um campo de aceitação do diferente. Na prática, nota-se que cada vez mais 
os citadinos compreendem que é preciso compartilhar valores, convenções, 
costumes, leituras e interpretações em comum, sob o risco de não conseguir se 
relacionar nem se comunicar, em suma, para sobreviver. Estes são princípios 





O MERCADO RELIGIOSO: A DISPUTA POR TERRITÓRIO ENTRE CATÓLICOS E 
EVANGÉLICOS 
Católicos e Evangélicos têm travado uma grande disputa por territórios nas 
cidades brasileiras. Há igreja para todos os gostos. Pode-se escolher a que melhor 
se enquadra no seu padrão e estilo de vida. A diversidade vai desde o nome dado a 
estas denominações, até doutrinas que mesclam o tradicional e o novo, na intenção 
de agradar e atrair cada vez mais adeptos. Para Bourdieu (2007), a organização do 
mundo e a fixação de um consenso a seu respeito constitui uma função lógica 
necessária que permite à cultura dominante, numa dada formação social, cumprir 
sua função político-ideológica de legitimar e sancionar um determinado regime de 
dominação. O consenso tornou-se a ilusão primeira a que conduz qualquer sistema 
de regras capazes de ordenar os materiais significantes de um sistema simbólico. 
Por exemplo, no caso da religião, a divisão dos seres e dos homens em classes 
antagônicas encontra-se referida a um sujeito transcendente que solidifica tal 
divisão. 
Paralelamente à constituição de uma instância simbólica especializada na 
produção de determinados bens culturais, dá-se o processo de formação e 
consolidação de uma unidade política que transfere para a figura de uma 
divindade o controle e o arbítrio das relações entre os grupos, dissimulando 
dessa maneira a dominação vigente [...] Nas sociedades com elevada 
unificação material e política e, conseqüentemente, com elevada 
concentração e unificação simbólica, o papel de encobrimento e 
dissimulação das relações de força cabe às diversas instancias internas ao 
campo cultural. Nestes casos, pode ocorrer que o corpo de sacerdotes 
profissionais venha a ocupar posição de relevo no sistema de poder, 
passando então a proteger a ordem sagrada (e por seu intermédio, seus 
próprios interesses), assim como, em sociedades como a nossa, a 
universidade prepara quadros de ‘funcionários da ideologia’ dispostos a 
produzir os discursos condizentes com os interesses dos grupos detentores 
do poder. Logo, a luta entre deuses não passa de uma modalidade 
simbólica do conflito objetivo que sucede entre grupos sociais concretos. E 
as lutas que ocorrem no interior do próprio campo religioso remetem de 
pronto às lutas propriamente políticas que se desenvolvem no âmbito da 
sociedade global (BOURDIEU, 2007, pp. LIV-LV). 
Neste sentido, católicos e evangélicos se desenvolvem com suas 
especificidades e configurações que se relacionam com o modo de vida dos 
indivíduos nas grandes cidades. Isso ocorre em detrimento do processo de 
urbanização e da busca por referenciais espirituais diante dos conflitos existentes 
nas urbes, de tal forma que este campo se torna propício a um mercado religioso e à 





Entre os evangélicos, há uma heterogeneidade de espiritualidades. Existem 
as correntes pentecostais2, os deuteropentecostais3 e neopentecostais4, Passos 
(2005, p. 54). Cada uma dessas correntes com muitas diferenças internas e 
interpretações que possa cada vez mais se adequar à realidade vivida nas cidades. 
Essas diversas facetas pentecostais atendem à necessidade de confronto com o 
estilo de vida da urbe.  
Passos (2005, p. 55) diz que “Os grupos pentecostais exercem a função de 
guarda de uma religiosidade marcada pela produção autônoma de bens simbólicos, 
pela proximidade do sagrado e pela eficácia simbólica, incorporando, entretanto, as 
necessidades e valores da grande cidade”. Estas denominações têm oferecido uma 
variedade de cultos e formas de espiritualidade. Elas têm conquistado um grande 
número de adeptos entre os brasileiros nas últimas décadas (1970-2010). Os últimos 
dados do Censo Demográfico mostram um crescimento contínuo dos grupos 
pentecostais nos últimos anos no Brasil. Eles passaram de 8,1 milhões em 1990 
para 17, 6 milhões em 2000 (PASSOS, 2005, 18).  
O sucesso desse crescimento se deve à concentração de um elevado 
número de pessoas nas cidades e às estratégias usadas por estes grupos, tais 
como: rádios, televisão, eventos em espaços abertos, promoção de atividades 
sociais nas periferias, envolvimento com a política, etc., levando a uma expansão e 
domínio de território.  
A organização dessas igrejas passa por uma formação de lideranças que 
extrapolam as barreiras teológicas, desde noções de planejamento, administração, 
                                                           
2
 Surgiu na cidade de Chicago, Estados Unidos no ano de 1906. Seu fundamento é o batismo no 
Espírito Santo e que, através desse, o fiel recebe dons especiais como o de falar línguas, cura e 
milagres entre outros. No Brasil este fenômeno acontece desde 1911, iniciando suas atividades na 
cidade de Belém- Pará com a Igreja Evangélica Assembléia de Deus.   
3
 É uma segunda fase do pentecostalismo brasileiro, tem início nas décadas de 1950 e 1960 e 
caracteriza-se pela inclusão de denominações carismáticas independentes que aceitam os dons do 
Espírito Santo e que acreditam na atuação desses dons nos dias atuais. Sua ênfase principal foi 
sobre o dom da cura, que provocou um aumento em grande proporção dos pentecostais em várias 
partes do mundo. Suas principais denominações são: Igreja do Evangelho Quadrangular (1953); 
Igreja Pentecostal Brasil para Cristo (1956); Igreja de Nova Vida (1960); Igreja Deus é Amor (1961) e 
Igreja Metodista Weslyana (1967).  
4
 Uma ramificação do pentecostalismo que tem como ideologia a Teologia da Prosperidade. O 
discurso gira em torno da prosperidade material como benção divina e que os demônios estão em 
todo lugar e precisam ser expulsos para que toda maldição seja expulsa da vida do indivíduo. 
Também usam os dons extraordinários como o de falar em línguas, curas e milagres. Atualmente, é a 





marketing, mídia, comunicação e outros, para cada vez mais conquistar adeptos e 
dar respostas ao caos vivido pelas pessoas no meio urbano. 
Essa técnica de mercado é cada vez mais crescente entre as correntes 
evangélicas, além da concorrência com a Igreja Católica, ainda tem o desafio de 
impedir o crescimento de outras expressões religiosas fora do cristianismo. Conclui 
(GUERRIERO, 2006, p. 95) que: 
As novas religiões diferentes e as vivências de religiosidades diversas, 
como vimos, passam praticamente desapercebidas em termos numéricos, 
apesar de extremamente significativas se pensadas em suas contribuições 
simbólicas e nas possibilidades de escolha que oferecem. Além das mais 
diferentes possibilidades de vivências o cristianismo, como as práticas 
variadas do catolicismo e as multiplicações intermináveis dos evangélicos, 
das tradições afro-brasileiras como o candomblé e xangô, da umbanda e do 
espiritismo e suas variantes, das tradições indígenas e das religiões 
estrangeiras restritas a grupos étnicos, existe por aqui uma enorme 
variedade de outras religiões ou praticas religiosidades distintas. 
Encontramos construções tipicamente nacionais, como o Santo-Daime e a 
Ordem Espiritualista Cristã (Vale do Amanhecer) e outras importadas, como 
a ISKCON, a Igreja da Unificação, o budismo tibetano, ou mesmo as 
práticas de cunho espiritualista, longe de constituírem-se em movimentos 
stricto senso, como mahikari, os oráculos mais variados ou as danças 
circulares sagradas e os xamanismos da Nova Era.  
Guerriero (2006) mostra que há na sociedade uma oferta muito grande em 
relação às formas de religiosidade. Carregada de traços e organização, relativismos 
e fundamentalismos, todos fazem parte de um mercado que cresce cada vez mais, 
atraindo investidores de diversos setores, que veem no caos urbano um nicho de 
mercado que tende cada vez mais a crescer, principalmente com a venda de artigos 
religiosos, como CDs, livros, camisetas, artesanatos e etc. Guerra (2003, p.1) afirma 
que: 
A lógica mercadológica sob a qual a esfera da religião opera produz, entre 
outras coisas, o aumento da importância das necessidades e desejos das 
pessoas na definição dos modelos de práticas e discursos religiosos a 
serem oferecidos no mercado. Ao mesmo tempo, demanda das 
organizações religiosas maior flexibilidade em termos de mudança de seus 
‘produtos’ no sentido de adequá-los da melhor maneira possível para a 
satisfação da demanda religiosa dos indivíduos. 
A Igreja Católica também se insere nesta disputa. Ela vem passando por 
muitas transformações que têm interferência tanto interna como externamente. As 
múltiplas expressões de ser católico têm causado muitos conflitos ideológicos entre 





instituição, não está conseguindo estagnar o crescimento das igrejas evangélicas 
(PASSOS, 2005, p. 18). As cisões de identidades são determinadas, conforme 
Guerra (2003, p. 3) pelos seguintes fatores: 
a) pelas diferenças existentes entre facções de religiosos, relativas às 
definições dos objetivos da instituição; b) pelas suas variadas concepções a 
respeito dos meios para alcançar as finalidades institucionais escolhidas; c) 
pelo enfrentamento de posições ideológicas contrárias, a respeito da 
maneira pela qual a proposta de religiosidade católica deve se posicionar 
em relação às questões ligadas às estruturas de poder vigentes na 
sociedade; d) pela força da demanda dos consumidores.  
As questões expostas acima revelam a subversão existente entre o clero e 
fiéis a respeito de alguns segmentos que se apresentam como identidade do 
catolicismo. De um lado, há os que se apegam a uma verdade fundamental, não 
aceitando qualquer possibilidade que não a do seu próprio grupo. De outro lado, há 
uma plêiade de grupos distintos e de vivências isoladas que pregam o relativismo 
(GUERRIERO, 2008, 15). A urbanização tem tornado as pessoas cada vez mais 
individualistas e pragmáticas. Haesbaert (2009, p. 155) afirma que 
A realidade do homem moderno é recheada de solidão, individualismo e de 
uma lógica mercantil-consumista que sufoca cada vez mais seu lado 
poético, a sua imaginação criadora. Solitário e egocêntrico como nunca, o 
homem moderno perdeu, assim, o sentido do comunitário, do solidário, do 
fraterno. 
Porém, mesmo numa leitura teológica dos acontecimentos, o catolicismo 
tem buscado uma reterritorialização, principalmente nos centro urbanos, e este tem 
sido o maior desafio da evangelização e da doutrina da igreja. Ela não tem 
encontrado formas eficazes de enfrentamento aos problemas que a cidade oferece. 
Na lógica do mercado religioso a Igreja Católica não tem oferecido o melhor 
“produto”, e os seus fiéis tem preferido o “produto” oferecido por outras 
denominações. Isto acontece porque, “na medida em que as pessoas não mais se 
identificam simbólica e afetivamente com os lugares em que vivem, ou se identificam 
com vários deles ao mesmo tempo e podem mudar de referência espacial-identitária 
com relativa facilidade” (HAESBAERT, 2009, p. 131). 
No intuito de responder à convocação de muitos setores da Igreja, pastorais 
e movimentos se articulam, inclusive com a iniciativa de muitos leigos, que têm 





amenizar o êxodo para outras denominações e fortalecer o sentimento institucional 
dos féis que confessam a fé católica. 
A divergência mais acentuada e conhecida no catolicismo é a cisão entre os 
seguidores da Teologia da Libertação e os do movimento carismático, que são 
correntes teológicas distintas dentro da Igreja Católica, pois têm interpretações 
antagônicas dos ideais cristãos. Além das diferenças teológicas, há disparidades na 
forma como enfrentam problemas sociais, e em aspectos celebrativos, que acabam 
caracterizando comportamentos e formas de se organizarem no espaço urbano com 
estratégias diferentes. Condicionada pelo grupo e pelo contexto social em que está 
inserida, a filosofia pregada pelo catolicismo parece não corresponder nem mesmo à 
resolução de problemas internos, e com isso não consegue dar respostas no âmbito 
religioso e social, distanciando-se cada vez mais da realidade vivida nas cidades. 
As igrejas evangélicas parecem estar mais preparadas para o processo pelo 
qual vêm passando as urbes. As formas como elas vêm conquistando espaços e se 
projetando nos cenários urbanos revelam tal fato. Elas estão conseguindo o que a 
Igreja Católica perdeu, que é a capacidade de se relacionar com as novas 
tendências que surgem nas cidades, por terem em seus templos uma forma de 
organização pastoral eficaz, elas têm conseguido gerar um ambiente de fraternidade 
e referência para os citadinos excluídos, amedrontados pela violência crescente, 
falta de emprego, fome e doenças, e que, consequentemente, criam territórios que 
extrapolam aspectos físicos. Segundo Poche (1983) esses territórios acabam por se 
tornar 
[...] ‘espaços de referência identitária’, a partir dos quais se cria uma leitura 
simbólica, que pode ser sagrada, poética ou simplesmente folclórica, mas 
que, de qualquer forma, emana uma apropriação estética específica, capaz 
de fortalecer uma identidade coletiva que, neste caso, é também uma 
identidade territorial (apud HAESBAERT, 2009, p.149).  
O enfraquecimento da Igreja Católica para transformar algumas realidades 
sociais existentes nas cidades é fruto de uma concorrência bem organizada. O fato 
das comunidades católicas não adentrarem a realidade dos fiéis, principalmente os 
excluídos pelo sistema, faz com que ela perca território.  
Essa perda de influência caracteriza um submergir do sentido de ser da 
instituição, causando nas lideranças e nos participantes a falta de um sentimento 





templos católicos, o que acaba por não dar aos espaços sociais uma 
representatividade católica e que por sua vez leva a um não comprometimento com 
outros campos da sociedade organizada.  
Em relação a isto, Almeida (2009, p. 75), diz que: 
Na cidade muitos continuam a freqüentar a própria igreja paroquial apenas 
por comodidade: hábito, proximidade, rotina. Não se vai à paróquia para 
encontrar irmãos e irmãs, mas para cumprir individualísticamente o preceito 
dominical ou se encontrar com a divindade. As relações verticais (com 
Deus) não se cruzam com as relações horizontais (com irmãos e irmãs). 
Evidentemente, há sempre uma minoria que se identifica com algumas 
pessoas, com grupos da paróquia e com a própria instituição.  
Neste contexto, observa-se o desconforto em relação à forma de ser 
comunidade, se comparada a outras denominações. A construção de uma cultura de 
solidariedade e fraternidade não será construída na realidade colocada acima. O 
comodismo diante do mercado religioso e a desterritorialização do catolicismo 
proporcionam o crescimento em grande escala de outras denominações cristãs e 

















A FORMAÇÃO DA PARÓQUIA NOSSA SENHORA APARECIDA NO CONTEXTO 
HISTÓRICO DO MUNICÍPIO DE ROLIM DE MOURA 
O município de Rolim de Moura teve sua formação no início de 1979. Na 
região foi implantada uma extensão do projeto integrado de colonização GY Paraná 
(hoje Ji-Paraná), que distribuiu lotes de terras rurais a milhares de famílias.  
O nome foi uma homenagem ao primeiro governador da Capitania do Mato 
Grosso. Rolim de Moura era distrito do município de Cacoal e, em 1983, foi elevado 
à categoria de município pelo decreto de Lei estadual nº 071 - de 05 de agosto de 
1983. Na ocasião, o município abrangia a área dos atuais municípios de Santa Luzia 
D`Oeste, que foi desmembrado em 1986, e do município de Novo Horizonte D`Oeste 
e de Castanheiras, que se desmembraram em 1992. Atualmente, é a sétima maior 
cidade de Rondônia.  
Como grande parte das cidades que surgiram no Estado nas décadas de 70 
e 80, Rolim de Moura é conhecida como a Capital da Zona da Mata por ter o maior 
aglomerado urbano da região, possuindo 50.000 mil habitantes e é o maior fora do 
eixo da BR, distante a 480 km de Porto Velho. É uma cidade que está atraindo 
muitos investimentos e diversificando sua economia em Rondônia.  
A Igreja Católica se faz presente neste contexto e teve um importante papel 
na formação e no desenvolvimento do município, principalmente no que se refere à 
cultura religiosa. 
A Paróquia Nossa Senhora Aparecida foi erigida em 12 de outubro de 1978 
(Figura 1). Até esta data pertencia à Paróquia Sagrada Família de Cacoal, 
Rondônia. Os Padres Combonianos faziam o acompanhamento pastoral.  
A Paróquia está sob a jurisdição da Diocese de Ji-Paraná, criada no ano de 
1983, sendo o Bispo Diocesano, Dom Antonio Possamai. A partir de então, 
assumiram a organização paroquial, os Padres Espiritanos, de São Paulo, os quais 
começaram a organizar as 300 comunidades que na época abrangiam os seguintes 
municípios: Alta Floresta D’ Oeste, Santa Luzia D’ Oeste, Nova Brasilândia D’ Oeste, 
Novo Horizonte D’ Oeste e Castanheiras.  
Atualmente, somente as comunidades dos municípios de Novo Horizonte D’ 







FIGURA 1 – IGREJA MATRIZ5 
 
Fonte: Arquivos Documentais da Paróquia Nossa Senhora Aparecida (1978) 
Em 1990, os Padres Espiritanos foram transferidos. Assumiu por dois anos, 
a organização pastoral, Padre Vitor Pasa, Palotino. A partir de 1994, os Frades 
Carmelitas (Figura 2) fixaram residência em Rolim de Moura e deram continuidade 
aos trabalhos pastorais. Eram 120 comunidades, pois Santa Luzia D’ Oeste estava 
vinculada à Paróquia Nossa Senhora Aparecida. Também deve ser ressaltado que 
muito contribuíram as Irmãs Combonianas, Irmãs Carmelitas da Divina Providência e 
as atuais que residem em Rolim de Moura, Irmãs Missionárias Carmelitas. 
A região sempre foi carente de padres. Assim sendo, os trabalhos pastorais 
foram organizados a partir dos leigos. São cristãos batizados que, onde se 
concentravam um bom número de famílias, fundavam as comunidades. Nestas eram 
realizadas as celebrações, os batizados, casamentos, primeiras comunhões e 
demais sacramentos. Contavam com a presença do padre apenas uma vez por ano 
e, nas comunidades mais próximas, quatros vezes. 
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FIGURA 2 – FREIS CARMELITAS EM CELEBRAÇÃO NA COMUNIDADE NOSSA 
SENHORA APARECIDA 
 
Fonte: Feitosa (2010) 
A organização eclesial da Paróquia é denominada laical, visto que os 
diversos serviços são desempenhados pelos leigos. Porém, cada comunidade está 
subordinada à matriz, ou seja, à Paróquia Nossa Senhora Aparecida. No tocante a 
economia também. Tudo é depositado no caixa comum, tendo o aval do pároco.  
A Paróquia é composta por migrantes, pessoas que vieram de várias regiões 
do Brasil, sendo a maioria proveniente do Sul (Paraná) e Sudeste (Espírito Santo). O 
êxodo agora é o do campo à cidade. As famílias se concentram na cidade e o foco é 
urbano. Para que as famílias não fiquem isoladas, foram formadas comunidades nos 
bairros.  
Atualmente, no meio urbano, a Paróquia está organizada em 14 (catorze) 
Comunidades Eclesiais de Base e nelas estão contidos os trabalhos ministeriais, 





trabalhos missionários desenvolvidos na Paróquia são exercidos por leigos, o que 
caracteriza o cenário da Igreja Católica na Amazônia6. 
ESTRUTURA DA IGREJA CATÓLICA: DO MACRO AO MICRO 
A Igreja Católica Apostólica Romana, termo que foi aplicado à Igreja no 
sentido de sua universalidade geográfica e conceitual, surge com Constantino, no 
ano de 313 d.C., através do denominado Édito de Milão.  Neste contexto, a Igreja se 
hierarquiza e tem seu ponto de convergência e unidades na basílica de São Pedro, 
na pessoa do Papa que é também o bispo de Roma, e dali tem sua administração 
tanto no âmbito teológico com organizacional. 
FIGURA 3 – ESTRUTURA DA IGREJA CATÓLICA 
 
___________________________________________________________________ 
Fonte: Gil Filho (2006), adaptado por Feitosa (2010). 
Diante deste panorama histórico e organizacional a Igreja Católica tem 
passado por processos que a questionam e exigem dela uma postura e 
posicionamento. O mundo moderno exige desta instituição milenar um diálogo com 
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os desafios e questões como família, economia, cultura, política, entre outros. O 
Concílio do Vaticano II7 (1962-1965) teve ampla repercussão, pois foi através dela 
que a Igreja passou a se comunicar e buscar uma adequação às realidades que se 
permeavam na sociedade. É neste contexto do Concílio Vaticano II, que surge no 
interior do catolicismo brasileiro uma gama de correntes ideológicas com 
interpretações e identidades diferenciadas. As CEBs e RCC florescem neste campo, 
despertando a atenção hierárquica da Igreja, pelas inovações eclesiais que 
propõem. 
A RCC iniciou e desenvolveu-se nos Estados Unidos no ano de 1967, 
através do corpo docente da Universidade de Duquesne, em Pittsburgh, Pensilvânia. 
Depois disso se propagou por várias partes do mundo.  
No Brasil, o movimento chegou em 1972. Os pioneiros foram os padres 
jesuítas (SOUSA, 2005, p. 52-53) na cidade de São Paulo e o movimento logo 
atingiu outras regiões do país. Em Rolim de Moura, a RCC chega no ano de 1984, 
através de Ana Silva Lopes, vinda da cidade de Vera Cruz no Estado do Paraná, 
período em que começam as atividades do movimento na cidade. 
As CEBs surgiram num contexto sócio-cultural e sociopolítico que contribuiu 
para sua expansão e encontraram na Teologia da Libertação sua melhor 
representação teórica (OLIVEIRA, 2007). A ditadura militar e a necessidade de uma 
renovação ampla na relação dos setores eclesiais com a população reforçaram a 
idéia de mudanças na caminhada da Igreja Católica do Brasil.  
A década de surgimento das CEBs é de 1960 e é reforçada pela 
Conferência de Medellín (1968) e de Puebla (1979), as quais reforçam um olhar 
diferenciado para a América Latina que passa por grandes mudanças no setor 
político e que a Igreja se posiciona claramente ao lado das populações menos 
favorecidas no sistema vigente. A Paróquia Nossa Senhora Aparecida é formada por 
14 comunidades no setor urbano e outras 68 no setor rural. A localização destas 
comunidades permite que a Igreja Católica tenha um domínio territorial sobre a 
cidade. A paróquia tem sua organização a partir da matriz. Ela é a referência para as 
demais comunidades da cidade e em seu espaço se concentram a administração 
paroquial, a rádio católica da cidade e as principais atividades religiosas do 
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 Realizado entre os anos de 1962 e 1965, é considerado pelos católicos um dos grandes momentos 
na história da Igreja. Iniciado pelo Papa João XXIII, o Concílio teve temas delicados e acabaram por 
mudar a postura da Igreja diante de muitos assuntos polêmicos. Foram promulgados dezesseis 





catolicismo, como o Festão das Comunidades8 (Figura 5), a missa da padroeira 
(Figura 6), as missas festivas, entre outras atividades. O Festão das Comunidades é 
um dos eventos mais tradicionais que acontece na Paróquia Nossa Senhora 
Aparecida, anualmente. 
FIGURA 4 – ESTRUTURA DA PARÓQUIA NOSSA SENHORA APARECIDA 
 
_________________________________________________________________________________ 
Fonte: Frei Antonio Carlos Gomes O. Carm (2010). Adaptado por Feitosa (2010). 
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 O Festão das comunidades católicas de Rolim de Moura, realizado anualmente, no barracão de 
festas da Matriz, reúne milhares de pessoas de todas as cidades da Zona da Mata. São oferecidas 





FIGURA 5 – FESTÃO DAS COMUNIDADES 
 
Fonte: Feitosa (2010) 
O mapeamento da cidade (Planta 1, p. 58) mostra uma distribuição espacial 
dos templos que estão organizados a partir de uma estrutura paroquial. Estas 
comunidades criam formas de aparelhamento e representatividade institucional. 
Sendo assim, elas têm um forte significado para a sociedade que está em seu 
entorno. Isso acontece, principalmente, através das missas, cultos, novenas, festas 
dos padroeiros ou padroeiras, missa sertaneja (Figura 7) e outras manifestações que 
representam o pensamento católico.  
Localizada no centro comercial, a Igreja Matriz (Figura, 8) é considerada um 
dos cartões postais da cidade - um lugar de encontros para muitos jovens e adultos, 
ou seja, a sua função espacial vai além da religiosidade. O seu espaço torna-se um 
ponto de encontro de boa parte da sociedade rolimourense. Ela assume uma função 
simbólica que vai além dos aspectos religiosos, pois: 
Ao contrário dos espaços fundamentalmente, aqueles que denominamos 
espaços simbólicos não corresponderiam a exemplificações tão nítidas, pois 





associação com outros papéis de natureza mais concreta. Alguns exemplos, 
entretanto, parecem traduzir de modo claro esta qualificação simbólica do 
território, como materializando determinadas concepções e imagens. Assim, 
tanto os grandes monumentos ou prédios preservados por seu ‘valor 
histórico’ quanto as reservas naturais, representantes de um legado 
‘patrimônio’, assumem, sobretudo um valor simbólico como signos que 
traduzem uma memória coletiva, nacional, regional ou urbana, perpassando 
então as mais diferentes escalas socioespaciais- desde o espaço cotidiano 
de relações até o território internacional (HAESBAERT, 2009, p. 85). 
Esta função simbólica, dada à Igreja Matriz no catolicismo, é uma marca da 
colonização e formação de cidades no Brasil. A localização da Igreja Matriz – no 
centro urbano – constitui um ponto referencial para moradores, visitantes e turistas. 
 
FIGURA 6 – MISSA DA PADROEIRA9 
 
Fonte: Feitosa (2010) 
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 Missa de Nossa Senhora Aparecida, padroeira da paróquia. Milhares de devotos das comunidades 
urbanas e rurais se reúnem no dia 12 de outubro para celebrar em homenagem à santa. Depois da 
missa, os católicos percorrem em procissão as principais ruas da cidade de Rolim de Moura – RO. A 





FIGURA 7 – MISSA SERTANEJA10 
 
Fonte: Feitosa (2010) 
 
As diretrizes paroquiais veem a partir da localização das comunidades 
distribuídas pelo contorno urbano, a possibilidade de que todos os fiéis assumam 
seu compromisso missionário e político-social. Ela se tornaria, dentro da estrutura do 
catolicismo, uma das principais vias de libertação dos pobres, da construção de uma 
sociedade livre, fraterna, solidária e que seria em sua essência, pluralista, 
respeitadora da liberdade e das diferenças (ALMEIDA, 2009. p. 109). É constitutivo 
das sociedades urbanas a diversidade cultural, e comum no âmbito religioso, pois 
através dessa realidade espacial, é que a paróquia tenta alimentar a fé dos seus 
seguidores. A principal estratégia é do ponto de vista da comunidade e não 
paroquial, ou seja, a comunidade passa a ter função de guardiã da fé para que a 
Igreja não perca território dentro dessa miscigenação religiosa. A dinâmica com que 
ocorrem as mudanças espaciais é muito célere. Se as estruturas religiosas não se 
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 Missa sertaneja acontece anualmente na comunidade Nossa Senhora Aparecida. É um evento 
religioso e que tem dimensão paroquial, aglomerando as comunidades urbanas e rurais do município. 





adequarem a esse processo, tendem a perder espaço com rapidez tanto em escalas 
locais como globais (HAESBAERT, 2009, p. 81).  
FIGURA 8 – COMUNIDADE NOSSA SENHORA APARECIDA 
 
Fonte: Feitosa (2010) 
Não se têm na paróquia (através das comunidades), atividades que 
proporcionem uma intervenção social que modifique a realidade das pessoas que 
dela participam. As ações mais dinâmicas acontecem fora da comunidade e através 
de movimentos sociais e políticos. Mesmo os líderes dessas comunidades têm 
participação insignificante na dinâmica espacial da cidade. 
As duas expressões pesquisadas – CEBs e RCC – fazem parte de um 
conjunto de ações que fazem frente à evangelização da Igreja Católica em Rolim de 
Moura. Há inúmeras manifestações relacionadas à espiritualidade, cada uma delas 
com suas características e sua identidade e que através de interpretações baseadas 
na doutrina católica se julgam pertencentes à mesma instituição, embora tenham 





manifestações materializam-se em grupos compostos por seguidores de diversos 
níveis culturais e sociais, podendo ser encontradas nas mais diversas comunidades 
católicas dispersas pelo mundo. 
A Renovação Carismática Católica (RCC) e as Comunidades Eclesiais de 
Base (CEBs) se tornaram, nas últimas décadas, duas das mais fortes expressões de 
fé na Igreja Católica, fazendo-se presentes tanto na atuação catequética 
(doutrinadora) quanto no suprimento às necessidades não-materiais dos católicos 
rolimourenses, principalmente no setor urbano, tendo em vista que a RCC ainda não 
se faz presente nas comunidades rurais, onde as CEBs já têm bases consolidadas. 
Ambas as correntes situam-se num projeto de evangelização arquitetado pelos seus 
líderes e que, programados através de seus ministérios e pastorais, são orientados a 
não perderem adeptos para as denominações evangélicas, que vêm crescendo em 
ritmo acelerado na cidade.  
Quanto às principais características que as diferenciam, em suma, pode-se 
dizer que as CEBs possuem um modus operandi voltado à práxis libertadora e à 
transformação social – questões seculares. Em contraposição, verificam-se as ações 
da RCC, que está mais voltada à espiritualidade, ao proselitismo e à aplicação das 
doutrinas bíblicas, sob a orientação indiscutível das encíclicas que compõe o corpo 
doutrinário da Igreja Católica. Movidas pela leitura popular da Bíblia, as 
Comunidades Eclesiais de Base, segundo Richard (2006, p. 153):  
Também hoje as pequenas comunidades cristãs se reúnem pelas casas 
para escutar a Palavra de Deus. Nesta Palavra encontramos a identidade e 
força das comunidades. Nós cristãos, cremos em um Deus que fala, que se 
fala, que se comunica, que se revela. Quando lemos a Bíblia, com fé e em 
comunidade, é próprio Deus que, nesse momento, nos dirige sua Palavra. 
Deus não falou somente no passado, mas continua a falar no presente. É 
um Deus vivo que nunca deixou de se comunicar com o seu povo. Nós na 
oração pedimos muitas coisas a Deus, contamos a ele nossos problemas, 
falamos de nós mesmos, mas quase nunca fazemos silêncio para escutar  o 
que Deus quer nos comunicar. Quando lemos a Bíblia, Deus se dirige a nós.  
A pequena comunidade é o espaço privilegiado desse diálogo com Deus, 
diálogo comunitário quase ausente na liturgia da Palavra ou nas grandes 
assembléias, aonde só se vai para escutar. A Comunidade de Base é a que 
torna possível, sobretudo aos pobres e excluídos, receber a Palavra e 
participar ativamente na interpretação da Bíblia, com todas suas 
conseqüências eclesiais e sociais. 
As CEBs têm como fonte de sua espiritualidade a Teologia da Libertação, 
que se trata de uma corrente teológica, portanto ideológica, que engloba diversas 






PLANTA 1 – LOCALIZAÇÃO DAS CEBs NO PERÍMETRO URBANO DO MUNICÍPIO DE ROLIM DE MOURA-RO 





Essas práticas político-ideológico-religiosas foram largamente utilizadas e 
implementadas nos países subdesenvolvidos, inicialmente na América Latina, em 
especial a partir dos anos 70. Sua premissa maior se fundamenta na opção pelos 
pobres e contra a pobreza. Tradicionalmente, a Teologia da Libertação nasceu em 
1962 e surge dentro de um contexto pós Concílio Vaticano II. Segundo Richard 
(2006, p. 25-27) a TL tem quatro elementos fundadores e constitutivos que se 
estabeleceram em seu primeiro período (1968-1989) e que foram adotados pelas 
CEBs. São eles:  
1) Opção preferencial pelos pobres:   raíz e estrutura básica e permanente 
de toda a TL. É perspectiva que nos diferencia das teologias 
proguessistas do Primeiro Mundo, que nascem do diálogo com as 
ciências sociais e a secularização. Na opção pelos pobres, estes são 
sujeitos do Reino de Deus na construção de uma sociedade alternativa. 
A opção pelos pobres é a opção contra a pobreza e por uma sociedade 
na qual caibam todos e todas, em harmonia coma natureza. 
2) Prioridade da práxis:  A TL como segundo ato. O ponto de de partida da 
TL foi sempre a práxis da libertação, com toda a sua densidade teórica, 
estratégica e orgânica. A TL busca não só interpretar a realidade a partir 
do exterior, mas transformá-la a partir de dentro. Não é um pensamento 
abstrato ou dogmático, mas uma reflexão crítica, a parti da práxis  e à 
luz da Palavra de Deus, que acompanha o compromisso libertador dos 
cristãos. A prática de libertação sempre teve como horizonte uma 
sociedade alternativa e o sujeito capaz de construí-la. Naquele tempo, a 
alternativa era o socialismo. Algumas correntes da TL utilizaram o 
marxismo como instrumento de análise da realidade, sem assumir sua 
dimensão política ( o comunismo) ou filosófica ( materialismo histórico).  
3) Espiritualidade:  a TL é uma teologia com Espírito.  A TL definiu-se 
desde o princípio como uma teologia  que nasce do encontro com o 
Deus do pobres no interior de uma prática de libertação. Nesse 
encontro, o obstáculo fundamental não era o ateismo, mas a idolatria ( 
perversão do sentido de Deus ou sua substituição por outros deuses). 
Encontrávamos idolatria sobretudo nas estruturas de dominação, pois é 
ela quem torna possível ao opressor oprimir em sã consciência e sem 
limite algum. A idolatria transforma os sujeitos (pessoas) em coisas, e 
as coisas ( mercadorias, mercado, tecnologia), em sujeitos. Nesse 
sentido, ela é a raiz do pecado social. O ‘ateismo’, pelo contrário, era 
uma dimensão ‘positiva’ da prática de libertação. Nossa proximidade era 
maior com os revolucionários ateus que com os opressores idólatras. 
Até descobríamos a necessidade de, em nossa espiritualidade, passar 
por certo ‘ateismo’ na ruptura com os ídolos e a busca obscura do Deus 
vivente. A espiritualidade era vivida na oração, na mística,  na arte, no 
canto, na poesia, mas sobretudo no testemunho, o que levava, muitas 
vezes, ao martírio. 
4) Profetismo: A TL e a Palavra de Deus. A TL pensou-se a si mesma, 
fundamentalmente, como teologia bíblica e profética, não como teologia 
dogmática ou pastoral. Assumiu o grito dos pobres e a defesa do projeto 
Deus na Igreja e na sociedade. A Teologia profética da Libertação 
confrontou-se com a doutrina da Segurança Nacional e realizou um 
trabalho de animação criativa no mundo dos pobres.  





CEBs, pode ser explicada por Claval (1979, p. 41 e 42) da seguinte forma:  
Com o crescimento das sociedades, a maior mobilidade dos homens e o 
aparecimento de filosofias da transformação social e da relatividade moral, 
o exercício da autoridade do corpo social torna-se mais difícil. (...) A 
regulação social que se apóia em grande parte na autoridade coletiva, nas 
células estreitas dos mundos tradicionais, deve adotar outros caminhos nas 
sociedade amplas, numerosas e voltadas para a novidade. 
No momento atual, a Teologia da Libertação busca uma nova roupagem, 
pois já não possui o mesmo foco inicial, tampouco o mesmo fôlego. Isso se deu 
principalmente, depois das duras críticas emitidas por João Paulo II em 31 de janeiro 
de 1979, aos seus precursores: “A Teologia da Libertação é uma teoria falsa, se 
começa a politizar a teologia, já não é mais teologia. Trata-se de uma doutrina 
social, um tipo de teologia, mas não de doutrina religiosa” (ABRIL, 2009). 
Considerando que o regional é um fractal do total, verifica-se que a mesma 
proposta teológica implementada por meio das CEBs não tem correspondido às 
expectativas dos líderes de tal corrente em Rolim de Moura, além de não ter 
fornecido as respostas necessárias às demandas sociais das classes menos 
abastadas e à Igreja Católica (OLIVEIRA, 2007, p. 22).  Com grande dificuldade de 
reação diante dos desafios internos e externos, as CEBs passam por momento de 
crise e instabilidade no meio católico e seus seguidores buscam um novo sentido e 









CAPÍTULO IV - AS ESPACIALIDADES DAS COMUNIDADES ECLESIAIS DE 












AS CEBS E SUAS ESPACIALIDADES NA CONJUNTURA PAROQUIAL 
As Comunidades Eclesiais de Base (CEBs) formam a principal identidade da 
paróquia de Rolim de Moura. Tanto na cidade como na zona rural, sua liderança tem 
o seu carisma voltado à busca da práxis libertadora, neste estrado, a fé deve ser 
pensada como fermento de transformação histórica, ou seja, como caridade social. 
Para seus coordenadores, o sentido de ser missionário está na luta e no 
compromisso com a libertação dos pobres e oprimidos.  Benincá (2006, p. 130) 
comenta que: 
De acordo com o padre Carlos S. Santos e o frei Gilvander L. Moreira, 
espiritualidade libertadora está diretamente relacionada com a libertação 
integral da pessoa humana e com a defesa da vida nova e plena para todos. 
Eles asseguram que, no campo social, as CEBs ‘são responsáveis pela 
articulação, mobilização e fortalecimento dos movimentos sociais e 
populares que trabalham por direitos humanos, dignidade, liberdade, justiça 
e paz’. 
Essa espacialidade se apresenta num sentido religioso que implica a uma 
dimensão pessoal-social, que envolvem relações históricas entre os homens e os 
projetos sociais em que implicam a promoção humana dos mesmos. Nesse aspecto, 
nas CEBs, é princípio dos seguidores dessa identidade, ter uma responsabilidade 
que excede a espacialidade religiosa, direcionada para o campo político, cultural e 
social.  
Nesse sentido, essa teologia da práxis levaria a uma transformação social e 
econômica do espaço geográfico onde está inserida, isso porque leva as dimensões 
coletivas e este é o seu grande desafio: contribuir de modo decisivo para a 
construção de uma nova sociedade, onde se superem as grandes dominações 
sociais. 
Faz parte do projeto das CEBs que seus líderes tenham uma consciência 
profunda sobre: o sofrimento dos pobres; a busca por uma conversão à 
solidariedade; ter desenvolvido a significação libertadora da fé; aproximar à teologia 
do povo; buscar uma assimilação das contribuições positivas das ciências sociais; e, 
principalmente, conciliar fé e vida. Essa espiritualidade católica de cunho libertador 
moveu e continua movendo muitas pessoas a agirem com firmeza profética diante 





As realidades encontradas nas CEBs da cidade de Rolim de Moura colocam 
em xeque as teorias expostas acima. Desde espaços sociais aos políticos e 
religiosos, as contribuições dadas por tais comunidades não se afirmaram nestes 
setores. Onde ocorreram as “falhas”? Será que tudo isso é utopia, seguindo à risca o 
pensamento do socialismo marxista? O que faltou para que a missão de Cristo em 
libertar o povo oprimido e dar vida aos mais necessitados se fizesse práxis nas 
comunidades urbanas da paróquia?  
Não há respostas para as indagações feitas acima. Mas só poderão ser 
respondidas com instrumentos que vão além do subjetivismo religioso. Como já 
citado neste trabalho, a cidade está encharcada de uma cultura de destruição e 
exploração. Faz parte dela a cultura do consumismo e destruição dos recursos 
naturais. Essa reflexão crítica sobre a forma de vida da população rolimourense com 
relação sagrado-secular, acaba levando a uma reflexão que perpassa o campo 
teológico.  
Essa falta de ação não acontece somente em Rolim de Moura, visto que as 
CEBs vêm enfraquecendo no Brasil e na América Latina (BENINCÁ, 2006, p.149). 
As 14 (quatorze) comunidades urbanas não estão conseguindo dar as respostas 
pastorais que são propostas às Comunidades Eclesiais de Base. Na sua estrutura 
organizacional de pastorais sociais, a paróquia não tem a pastoral urbana. 
Segundo o Documento Aparecida (2007, p. 227-228) afirma que: 
A fé nos ensina que Deus vive na cidade, em meio suas alegrias, desejos, e 
esperanças, como também em meio a suas dores e sofrimentos. As 
sombras que marcam o cotidiano das cidades, como por exemplo, a 
violência, pobreza, individualismo e exclusão, não nos podem impedir que 
busquemos e contemplamos o Deus da vida também nos ambientes 
urbanos. As cidades são lugares de liberdade e oportunidade. Nelas, as 
pessoas têm a possibilidade de conhecer mais pessoas, interagir e conviver 
com elas. Nas cidades é possível experimentar vínculos de fraternidade, 
solidariedade e universalidade. Nelas, o ser humano é constantemente 
chamado a caminhar sempre mais ao encontro do outro, conviver com o 
diferente, aceitá-lo e ser aceito por ele.  
Neste contexto, percebe-se que as CEBs se encontram diante de uma 
realidade complexa, fragmentada e contraditória, uma vez que as comunidades 
acabam por se isolar e se abstrair de uma realidade presente em torno de si. As 
organizações em nível eclesial e social não têm correspondido ao que a instituição 
espera em termos missionários, culturais e sociais e das relações desses aspectos 






Quanto à ideologia propagada pelas CEBs, estas têm sua doutrina pastoral 
à luz da Teologia da Libertação (EXORTAÇÃO APOSTÓLICA, 2008). Também, 
posteriormente, há outros documentos da Igreja, nos quais se encontram referências 
a essa doutrina.  
Oliveira (2007, p. 21) corrobora esse entendimento a partir da seguinte 
explanação: 
Podemos afirmar que a afinidade eletiva entre CEBs e transformação social 
reside na categoria de libertação, que é, ao mesmo tempo, uma categoria 
política e teológica. Na medida em que as CEBs – e a Igreja em seu 
conjunto, incluindo outras igrejas cristãs – incorporam essa categoria, a 
ação transformadora na sociedade adquire caráter pastoral, isto é, como 
ação própria da Igreja, e não uma atividade supletiva. Por isso, quando 
acontece de uma CEB participar de encontros intereclesiais, mas não 
incentiva seus animadores e membros para uma atitude social e política, tal 
fato e motivo de surpresa e indagação.  
Nesses termos, essa facção da comunidade católica lida com a “libertação 
dos pobres e oprimidos” – há muita subjetividade e potencialidade nas ações, na 
práxis. Neste viés católico de libertação (LOWY, 2000, p. 57), são verificados, 
constantemente, duas de suas dimensões: a social e a política, além da exploração 
essa parte integrante da evangelização ou missão fim da Igreja Católica que é 
através do que se constatou nas Conclusões da IV Conferência de Santo Domingo 
(2006, p. 122): “fé do Deus de Jesus Cristo do amor aos irmãos têm de traduzir-se 
em obras concretas”.  
Segundo as diretrizes da Diocese de Ji-Paraná - a qual pertence à Paróquia 
Nossa Senhora Aparecida, as Comunidades Eclesiais de Base assumem: 
28 - As CEBs desde o início da Igreja Particular de Ji-Paraná assume a 
caminhada para a formação de CEBs e quer se Comunhão de 
Comunidades. AS CEBs são vistas como comunidades de fé, de celebração 
e de caridade; 
a) que se libertam e libertam, apontando para uma sociedade alternativa; 
b) onde há vivência de comunhão; 
c) onde todas as pessoas são valorizadas; 
d) lugar do cultivo dos ministérios diversificados; 
e) que suscitam, educam, apóiam a experiência da fé, a parti da Palavra, 
da Eucaristia, da Comunhão Fraterna e do empenho no serviço às 
pessoas. 
29 - A Dimensão Social Desde o I Plano nota-se a vontade e o esforço para 
opção e um envolvimento afetivo pela causa da justiça: 
a) identificando os “pobres de hoje”; 
b) tomando consciência da situação social; 
c) assumindo o Projeto de Deus; 
d) denunciando as situações de opressão, de exploração e 





A priori, sabe-se que a composição das realidades vividas hoje em Rolim de 
Moura coloca em xeque os fundamentos do movimento libertário, pois as CEBs 
ainda não superaram o campo da teoria, das idéias. Desde os espaços sociais aos 
políticos e aos religiosos, as contribuições dadas pelas CEBs não encontraram 
sustento. Um dos princípios da Teologia da Libertação parte do seguinte 
pressuposto: é possível anunciar “Deus-Pai” num mundo completamente desumano. 
Um dos aspectos da desumanidade é aquele que pode ser contemplado facilmente 
através de um simples olhar nos entornos e periferias de qualquer ajuntamento 
urbano ou rural: o sofrimento dos pobres – que, possuindo as condições ideais, 
também podem ser participantes para a construção de uma sociedade nova. A 
análise da realidade, parte da constitutiva da práxis, tornou-se certamente mais 
exigente e complexa (RICHARD, 2006. p. 44).   
Sobre essa proposta, Boff (1982, p. 25), faz a seguinte consideração: 
É aqui que se faz importante a verificação de como o povo faz a passagem 
do religioso ao político. Geralmente para ele as duas realidades vêm unidas. 
Começa pelo religioso. Ai ele se da conta das injustiças que são pecado 
que Deus não quer. Depois passa para a compreensão das estruturas reais 
que produzem as injustiças. Importa mudá-las para que não produzam mais 
o pecado social. 
O desafio problematizado pela Teologia da Libertação se apresenta como 
um verdadeiro impasse, mesmo lançando mão de instrumentos que vão além da fé 
– o que é até lógico, pois se tratando de uma mescla de relações sociais com 
teologia e com a realidade política vigente, não é de se admirar que só a fé não 
resolva. A própria cultura mundializada de destruição, sob uma lógica capitalista, 
que se dá pela exploração dos recursos naturais, já se apresenta como um 
agravante a esse problema. 
Neste espaço amazônico, o processo de mundialização do capital é nítido, 
através da implementação e expansão do agronegócio – especialmente a soja, 
agropecuária de corte e as indústrias, mesmo que um tanto incipientes no momento, 
além das suas repercussões culturais – destaque ao consumismo exacerbado. Tal 
reflexão crítica, sobre como se dá a espacialidade dessas relações em território 
rolimourense, remete automaticamente à sua complexidade e à visão total dos fatos, 
em que a religiosidade e a fé que lhe é atribuída podem servir como ferramentas 





Não raras vezes, a Teologia da Libertação propôs uma “leitura política” da 
Sagrada Escritura (ROSENDAHL, 2005, p. 220). Nesse tipo de leitura, Jesus é 
transformado numa espécie de símbolo das exigências de luta dos oprimidos e a 
sua morte é interpretada, única e exclusivamente, como um fato político. Sell e 
Brüseke (2006, p. 211), através de uma transposição ideológica à realidade latino-
americana, explica que:  
Torna-se, com efeito, cada vez mais evidente que os povos latino-
americanos não saíram de sua situação a não ser mediante uma 
transformação profunda, uma revolução social que mude radicalmente e 
qualitativamente as condições em que vivem atualmente. Os setores 
oprimidos no interior as cada país vão tomando consciência – lentamente, é 
verdade – de seus interesses de classe e do penoso caminho a percorrer 
até a quebra do atual estado de coisas, e – mais lentamente ainda – do que 
implica a construção de uma nova sociedade. 
Essa leitura materialista da Bíblia designa-se a si própria e como “exegese 
libertadora e evangelização subversiva”. Assim, para Rubio (1983, p. 182), seguindo 
o raciocínio de Gutiérrez11, a Igreja será sinal de libertação e criadora de 
fraternidade se dessolidarizar-se do sistema, abandonando toda função legitimadora 
e denunciando as situações desumanizantes: “Denúncia que deve ser radical, não 
se limitando a uma sintomatologia periférica para não ser “domesticada” pelas 
tentativas puramente reformistas”. É claro que essa consideração refere-se à ação 
de determinados grupos dentro da realidade católica. 
As espacialidades das CEBs na estrutura local são envoltas de atividades 
religiosas, e estas procuram dar a base ideológica e que permeiam as 14 (quatorze) 
comunidades urbanas da paróquia. A Espiritualidade das comunidades é alimentada 
através dos cultos, missas, trabalhos pastorais e dos grupos de reflexão.  
É neste momento que o evangelho é interpretado de forma social e que leva 
os fiéis a reconhecerem a realidade social e econômica que vive a grande massa de 
excluídos que existem no país e que muitos destes vivem e fazem parte daquela 
comunidade. 
Com discurso contra o sistema capitalista, os cultos são momentos de 
politização do povo, para que se tenha consciência do que tal sistema pode causar e 
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 Gustavo Alfredo Gutiériz Merino Díaz nasceu em Lima, Peru no ano de 1928. Conhecido como 
Padre Gutiériz, foi um dos precursores da Teologia da Libertação e um dos primeiros sacerdotes a 
buscar com que Igreja refletisse sobre as realidades vividas pelos pobres, principalmente na América 





que somente à luz do evangelho de Jesus Cristo o mal pode ser combatido e 
vencido.  
Neste aspecto, Jesus passa a ser um exemplo de líder que combateu os 
males políticos e os ricos exploradores de sua época, e que seus seguidores têm, 
pelo batismo que receberam, a mesma missão. Este pensamento vem com base 
nas Conferências Episcopais de Medellín (1968), Puebla (1979) e Santo Domingo 
(1992). Nesta última redigiu-se que:  
Fazemos nosso o clamor dos pobres. Assumimos com renovado ardor a 
opção evangélica pelos pobres, em continuidade com Medellín e Puebla. 
Esta opção, não exclusiva nem excludente, iluminará, à imitação de Jesus 
Cristo, toda nossa ação evangelizadora. 
A essa luz, convidamos a promover uma nova ordem econômica, social e 
política, conforme e a dignidade de todas e cada uma das pessoas, 
implantando a justiça e a solidariedade e abrindo para todas elas horizontes 
de eternidade (CONCLUSÕES DA IV CONFERÊNCIA DE SANTO 
DOMINGO, 1979, p.175-176). 
Esta convocação surge em meio aos fatos vivenciados por cristãos e não 
cristãos, principalmente na América Latina, onde o desafio do neoliberalismo recebe 
maior urgência (LIBANIO, 2003, p. 326). Este seria o principal motivo pelo qual 
temas como política, agronegócio, meio ambiente, saúde, urbanização, ruralização e 
outros, são discutidos em pleno culto, abrindo-se muitas vezes para que os 
participantes deem sua opinião e adéquem o evangelho à situação social a que se 
debate naquele momento. Segundo Benincá (2006, p. 19):  
CEBs: nos trilhos da inclusão libertadora é fruto de um grande mutirão. Na 
verdade, um mutirão para tentar animar outros mutirões. Desse modo, 
seguimos conscientes de que preciso ver de olhos bem abertos, julgar de 
forma crítica e criativa e agir com os pés no chão da vida. Como se vem 
dizendo muito por ai: ‘é necessário atuar localmente sem deixar de pensar 
globalmente’. Com este compromisso, prosseguimos acalentando o sonho 
de que outros mundos são possíveis. E, para tanto, as CEBs – um 
antigo/novo jeito de ser Igreja- tornam-se cada vez mais necessárias. 
Vale ressaltar que é desta forma que as CEBs em Rolim de Moura 
entendem e vivenciam ideologicamente sua fé, buscando levar a todos os seus 
líderes e simpatizantes a mudança de mentalidade que perpassa a mística e 
transcende para uma visão política e humana das realidades em que vive a grande 
maioria da população brasileira.  
Este caráter mais humano e social de interpretar a Bíblia tem gerado 





leigos, os quais entendem que este é o carisma das Comunidades Eclesiais de Base 
e que ele não pode ser sucumbido por outras expressões que surgem dentro do seio 
católico. Esta ideia fica clara nas celebrações (missas e cultos) da CEBs. Nas visitas 
às comunidades, notou-se que um dos hinos mais cantados pelos membros se 
reporta à forma como estas comunidades notam as realidades que se apresentam 
aos fiéis que dela participam. Entre muitos outros, destacam-se os hinos abaixo 
(CANTANDO E REZANDO A VIDA, pp. 56-78): 
Glória, glória louvado seja  
Nosso Pai,  
O Criador, e Paz na terra, 
A seu povo amado 
Que se organiza pela vida em seu amor. 
1- Louvemos pelas CEBs, que celebram, em torno da Palavra e do Pão. 
Louvemos pelo povo organizado, que luta contra toda opressão. No 
Cristo que caminha ao nosso lado Presente na pessoa do irmão. 
2- Nas Pastorais e Movimentos Populares fermento na Evangelização Por 
ter Sindicatos dos pequenos mostrando o valor da união. Por tudo isso, 
nós te agradecemos, louvando neste grande mutirão. 
3- Louvemos pela Igreja que se abre, presente nas culturas oprimidas 
Como índio que respeita a natureza, Como o Negro que se alegra e 
canta a Vida. Na dança que anima a caminhada. Louvemos nas culturas 
renascidas. 
4- Nos leigos que assumem o compromisso, de ser presença na 
sociedade. No grito das mulheres esquecidas, que lutam por justiça e 
igualdade, no Espírito que acende a consciência, Louvemos a 
Santíssima Trindade.       
Outro canta que, 
Eu creio num mundo novo, 
pois, Cristo ressuscitou! 
Eu vejo sua luz no povo, 
por isso, alegre estou. 
 
1- Em toda pequena oferta, na força da união do pobre que se liberta, eu 
vejo ressurreição! 
2- Na mão que foi estendida no Dom da libertação nascendo uma vida, eu 
vejo a ressurreição! 
3- Nas flores oferecidas e quando se dá perdão, nas dores compadecidas 
eu vejo ressurreição! 
4- Nos homens que estão unidos, com outros partindo o pão, nos fracos 
fortalecidos eu vejo ressurreição! 
Nas letras dos hinos, notam-se palavras como: organizado, luta, opressão, 
pastorais, movimentos populares, sindicatos dos pequenos, culturas oprimidas, 
índio, natureza, negro, culturas renascidas, compromisso, sociedade, mulheres 





Todas elas expressam bem a espiritualidade das CEBs e a forma como seus 
seguidores buscam combater as desigualdades existentes.  Estas são 
características de espiritualidade horizontal, que encontra na promoção humana a 
concretização da verticalização da fé.  
A RCC E SUAS ESPACIALIDADES NO CONTEXTO PAROQUIAL 
A Renovação Carismática Católica se organiza espacialmente no setor 
urbano da paróquia com dois grupos. Eles funcionam e têm sua dinâmica territorial 
nas estruturas físicas das Comunidades Eclesiais de Base. Neste espaço insurge 
um contraste de espacialidades entre os dois movimentos citados. 
A RCC tem buscado, através da sua identidade, ganhar território dentro e 
fora do catolicismo. Averiguam-se algumas mudanças estruturais dentro do contexto 
paroquial, tais como: atividades paralelas aos setores pastorais estabelecidos 
paroquialmente; ministérios que têm projetos análogos às pastorais sociais; e 
atividades que são realizadas sem a presença do clero. Isto implica em buscar uma 
análise desse contexto e suas relações com o espaço urbano. A dinâmica da 
espacialidade carismática no setor urbano do município de Rolim de Moura acontece 
através de eventos voltados à espiritualidade. Seminários, como por exemplo, o 
seminário de vida e santidade (Figura 9), congressos, dias de louvores, eventos 
durante o período de carnaval, cristotecas, festa da batata e outros, fazem o 
envolvimento da RCC com a sociedade local. As atividades acontecem com base 
numa espiritualidade temporal, ou seja, os temas desenvolvidos nos encontros vão 
de encontro a uma espiritualidade mediática e que pretende dar resposta rápidas às 
necessidades dos participantes. Os espaços usados para tais atividades são os 
templos católicos e seus barracões, colégios e outros espaços públicos da cidade. 
Esta diligência espacial do movimento, em busca do reconhecimento institucional faz 
com que suas atividades excedam o campo das estruturas físicas do catolicismo na 
cidade. A RCC se insere no que diz Almeida (2009, p. 205): 
Sobre estas bases, e cientes de que só uma Igreja atenta aos novos 
desafios e disposta a converter suas estruturas mentais e sociais estará 
em condições de garantir uma presença pública significativa na cidade, 
podemos pensar na presença da Igreja na cidade e, então, no 





contentar-se com o espaço da religião privada, como lhe concede a 
sociedade secular. 
Os carismáticos têm procurado fazer este papel. Estas atividades são 
voltadas mais para a individualidade, não tendo uma preocupação com o social. O 
sentido social, trazido pelo movimento aos citadinos, tem alicerce em valores éticos 
e morais, proporcionando assim, um novo dinamismo e entusiasmo para a vida de 
muitos cristãos das comunidades e outros que estão fora da Igreja, porém, não 
transcorrem além do campo da subjetividade. 
FIGURA 9 – SEMINÁRIO DE VIDA E SANTIDADE12 
 
Fonte: Feitosa (2010) 
Os membros da RCC se espalham territorialmente nas Comunidades 
Eclesiais de Base existentes no perímetro urbano. Muitos estão inseridos nos 
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 O Seminário Vida e Santidade, realizado em Maio de 2010, faz parte da formação e essência do 
movimento. Organizado pelo grupo de oração São José, o encontro tem por objetivo preparar os 
participantes da RCC para viverem a santidade mesmo diante das adversidades em que se 





trabalhos pastorais, litúrgicos e catequéticos dessas comunidades. Embora tenham 
a identidade do movimento carismático, eles estão infiltrados em outros setores da 
Igreja. Nos dias das atividades da RCC, estes fiéis se deslocam de suas 
comunidades para as “comunidades carismáticas”13 que se localizam em bairros 
periféricos de Rolim de Moura. (Planta 2, pag. 74). 
Isso acontece também com os membros da assembléia que frequentam o 
grupo de oração carismático. Eles se deslocam de várias partes da cidade para 
celebrar e participar das diversas atividades oferecidas pelo movimento. Essa forma 
de organização católica se releva como uma quebra paradigmas em relação ao 
conceito territorial de comunidades, ou seja, as pessoas não estão mais voltadas a 
permanecer em comunidades por estarem próximas as suas residências, mas por 
afinidades e identificação com determinados grupos. Esta busca por identidade e 
identificações com determinados grupos é uma constante nas cidades, exatamente 
devido à grande oferta religiosa que os espaços urbanos estão oferecendo. 
Neste sentido, a RCC é muito mais paroquial do que comunidade. A 
localização das comunidades em que ela está inserida e o deslocamento feito por 
seus membros (lideranças e participantes) fazem com que sua espacialidade seja 
paroquial e não restrita às comunidades. Portanto, a RCC tem sua abrangência em 
nível de cidade e não somente de setores ou bairros. 
As relações espaciais estabelecidas pela Renovação Carismática Católica 
na cidade e institucionalmente na paróquia tendem a gerar um confronto com o 
modelo institucional e hierárquico, já que o movimento pende para uma visão 
comunitária que extrapola os territórios das comunidades estabelecidas fisicamente. 
Neste aspecto, há uma tendência voltada mais à individualidade, à satisfação 
pessoal, do que o estabelecimento de comunidades propriamente ditas. 
A Renovação Carismática Católica tem em sua essência o gosto pela 
oração, o gosto pela leitura da palavra e a vivência dos sacramentos. A doutrina 
católica é uma das bases ideológicas do movimento. Nela há raízes que 
fundamentam a missão social da Igreja, ou seja, tem-se o reconhecimento da 
dimensão social em que se fixa o homem. A Renovação Carismática Católica na 
realidade local parece não ter compreendido o apelo doutrinal da Igreja Católica, que 
                                                           
13
 Essa é uma expressão que ultrapassa a organização da Renovação Carismática Católica, pois 
muitas das chamadas Novas Comunidades são fruto do movimento, mas têm organização própria e 
caminhada independente. No entanto, aqui a expressão de refere aos grupos de oração existentes 





deseja firmemente responder à inquietude do homem contemporâneo e que anseia 
em superar diversas formas de opressão, principalmente, a dos que vivem nas 
cidades. Esta dimensão social do homem significa que, de acordo com as diferentes 
áreas da existência humana, é necessário se agrupar para uma vida comunitária e 
uma ação em comum. Ou seja, é necessário que o homem tenha consciência de 
seu aspecto social de que é chamado a levar sua existência religiosa além dos 
limites de uma fé pessoal, voltada para as realidades humanas, sendo assim sinal 
de mudanças e de promoção humana. Tendo como base o pensamento católico, de 
que todo homem deve contribuir com seus semelhantes para o bem comum da 
sociedade em todos os níveis – daí a recusa de todo individualismo social e político 
– nota-se uma contradição das ações do movimento com as diretrizes da Igreja, 
principalmente nas suas relações com as temáticas sociais e políticas. 
A não correspondência às questões supracitadas não parte somente dos 
participantes no movimento, mas também da maioria dos seus líderes. Tais fatores 
implicam numa relação direta com o espaço urbano. A RCC tende a reforçar alguns 
aspectos do processo de urbanização, tais como o individualismo, a perda de 
coletividade, a falta de receptividade e sensibilidade para problemas sociais, à 
intolerância com o diferente.  Não há como negar o fenômeno do crescimento da 
RCC e sua forma de interpretação sobre as realidades que outrora se instalaram no 
processo de globalização. Nota-se, atualmente (2000-2010), uma intensa busca por 
espiritualidade e o movimento carismático tem se juntado a outros nesta busca. 
No que tange à ideologia propagada pela RCC – movimento católico que 
surgiu nos Estados Unidos em meados da década de 60 do século XX (DÁVILA, 
1998, p. 44) – inicialmente, sua proposta se pautaria na condução a uma experiência 
pessoal com Deus através do Espírito Santo, o que seria possível por meio dos seus 
dons. A construção desse movimento foi flagrantemente influenciada pelos 
movimentos semelhantes denominados “pentecostais”, cuja origem remete às 
inúmeras dissenções e fragmentações provenientes do meio religioso protestante. É 
possível elencar semelhanças entre os pentecostais católicos e os pentecostais 
protestantes em vários aspectos considerados. 
Em sua organização local, verifica-se que a RCC goza de uma dinâmica 
própria. Tal afirmação pode ser aferida pela formação de sua base ministerial – 





PLANTA 2 – LOCALIZAÇÃO DOS GO DA RCC NO PERÍMETRO URBANO DO MUNICÍPIO DE ROLIM DE MOURA-RO 
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Embora reconhecida pelos bispos (CONFERÊNCIA NACIONAL DOS 
BISPOS DO BRASIL, 1995), a RCC tem galgado espaço no setor urbano de Rolim 
de Moura sem, necessariamente, contar com o apoio presencial do corpo clérigo. 
Desde o seu surgimento na cidade, o movimento carismático é coordenado por 
leigos e durante a maior parte de sua história na Paróquia teve pouco apoio do 
Clero. 
FIGURA 10 – FORMAÇÃO PARA MINISTÉRIO DAS ARTES14  
 
Fonte: Feitosa (2009). 
A priori, o movimento também não estaria correspondendo à proposta inicial, 
visto que não há um trabalho “religioso concreto”, considerado por parte do clero 
consultado, dos grupos de orações. As atividades desses grupos se resumem às 
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 A formação básica do movimento de RCC é composta por oito módulos. Toda a liderança é 
convocada para estar nesta formação. Pois ela tem o objetivo de proporcionar conhecimento e 
formação para todos os servos do grupo de oração. Ela acontece semanalmente e o material utilizado 
é preparado pelo Conselho Nacional de Formação da Renovação Carismática Católica do Brasil. 






reuniões semanais e que não perpassam a estrutura dos templos católicos. Desta 
forma, há uma incoerência com os princípios do movimento, nos quais a RCC 
buscaria dar um novo dinamismo às ações já implementadas pela própria estrutura 
paroquial. Oficialmente, a Igreja Católica, em Rolim de Moura e em comunhão com 
toda a Igreja de Rondônia, continua convicta da necessidade da práxis libertadora e 
do engajamento político – eis um aspecto verificado por Claval (1979, p. 53) – e 
social, numa busca pela transformação da sociedade. Assim, Possidônio (2008, p. 
92) traça um paralelo aos ensinamentos bíblicos quando aplica a doutrina à 
realidade amazônica: 
Na Amazônia, cenário de tantos contrastes, sofrimentos para os pobres, 
excluídos e ‘descartados’ do mundo globalizado e sem alma, as pequenas 
comunidades eclesiais serão como o Bom Samaritano a debruçar-se sobre 
o caído, curar-lhe as feridas, devolver-lhe a dignidade de viver, na certeza 
de que ele nunca estará sozinho nas estradas desse mundo desigual, pois 
haverá uma comunidade em seu caminho, que fez a opção por Cristo em 
solidariedade com os pobres, para caminharem juntos rumo a um mundo 
mais fraterno, a utopia do Reino de Deus, reconstruindo a Amazônia como 
o lugar onde Deus viu que tudo era bom e que continua a ser este lugar 
acolhedor de tantos irmãos e irmãs que aqui chegam em busca de um lugar 
para viver com dignidade. 
Pode-se inferir que tal sobreposição de propostas sugere uma futura 
polarização ideológica, podendo descaracterizar a atuação local, levando a uma 
quebra de dogmas e paradigmas em uma espécie de “efeito dominó” ao contrário, 
construindo uma percepção que concebe uma distinção que divergiria mesmo dentro 
da realidade da instituição católica. Fazendo as devidas conexões, verifica-se que 
esta possível concepção poderia, inclusive, gerar um cisma dentro da Igreja 
Católica, pois incitaria a intolerância religiosa-ideológica adotada por diversos grupos 
mesclados sob uma só doutrina primordial. A Renovação Carismática Católica tem 
se tornado uma expressiva manifestação do sagrado dentro do catolicismo. Neste 
espaço, tem emergido como uma nova tendência no jeito de ser igreja, que procura 
reviver as primeiras experiências da igreja cristã primitiva. Por conseguinte, não se 
pode negar que a RCC tenha se tornado um celeiro de novos líderes e de rupturas 
com paradigmas – o que se supõe ser por conta da coordenação, do 
direcionamento, que se dá predominantemente por leigos. No que diz respeito às 
mudanças estruturais na Igreja Católica, Sousa (2005, p. 114) revela que: 
O aparecimento da Renovação Carismática e sua ênfase nos nove dons 





prática de oposição, no sentido de que retiraram a atenção da 
intermediação sacramental. Embora valorize os sacramentos e o ministério 
ordenado, o movimento carismático propõe e incentiva o exercício de dons 
que tinham sido relegados ao segundo plano da prática religiosa católica e 
que não procedem necessariamente da figura do padre. 
No que diz respeito à relação direta com Deus, tais mudanças implicaram 
em conflitos internos dentro do catolicismo, que levaram a Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil (CNBB) a produzir um documento para tentar amenizar os conflitos 
(CONFERÊNCIA NACIONAL DOS BISPOS DO BRASIL, 1995). No espaço 
estudado, a participação efetiva do clero junto ao movimento é resumida. Constrói-
se uma política para não causar uma impressão de divisão perante a sociedade. Há, 
portanto, uma aceitação visível nas celebrações de missas, em congressos e em 
outros eventos, mas não se conta com a presença dos sacerdotes nos grupos de 
orações e nas reuniões de lideranças em níveis paroquiais. Até então, não se pode 
negar qualquer grau de ruptura interna. Enfim, a impressão que se apresenta é que 
o movimento carismático caminha por conta própria e sem uma presença oficial da 
Igreja Católica, o que se dá, normalmente, através dos padres. O movimento, em 
nível paroquial, direcionamento nacional, busca revitalizar e vigorar a evangelização 
das estruturas paroquiais. Segundo Dávila (1998, p. 57-58) a RCC traz ao espaço 
religioso novidades como: 
1) Recolocar no interior da Igreja o diálogo entre o catolicismo erudito e 
popular, atualizando, por meio do discurso demonizador das relações 
sociais, o capital simbólico milenar da Igreja católica. 
2) Introduz no catolicismo e emoção nas expressões rituais – sem que por 
isso mudem as concepções de corporeidade e moralidade sexual - ; 
recria a referência mítica e miraculosa como o recurso para a solução 
de problemas e aflições dos fiéis; protesta contra o modelo de Igreja 
que relegou, em nome da racionalidade, a subjetividade, oprimindo-a e 
desqualificando-a na vida cotidiana. Embora tudo isso assinale uma 
nova subjetividade religiosa dentro do catolicismo, na prática isso não 
ocorre. A RCC não veicula uma nova subjetividade, compreendida 
como alteração de comportamentos e ideologias, mas como uma forma 
nova de relacionamento com a tradição: no limite, uma nova forma, mas 
não um novo conteúdo. 
3) Recria, com linguagem moderna e meios técnicos, as velhas discussões 
da hegemonia do campo religioso brasileiro (religiões mediúnicas). Ao 
mesmo tempo em que cria novos adversários (neopentecostais e New 
Age) e acirra a disputa de fiéis, reivindica para a Igreja católica a 
qualidade de única religião verdadeira no Brasil. 
4) Propõe para a Igreja técnicas mercadológicas que diluam as fronteiras 
entre a mensagem religiosa e os meios para realizá-la. Isso acontece de 
tal forma que, quando a RCC procura recursos econômicos para levar 
sua mensagem, faz promessas intramundanas de prosperidade e 





atividades intra-eclesiais, coloca a Igreja católica no mesmo patamar 
das Igrejas pentecostais. 
5) Localiza, na sociedade contemporânea, a Igreja católica na linha dos 
movimentos pós-modernos que pregam a volta à grande tradição. 
Apresenta-se como refúgio moral aos fiéis que procuram estruturas 
solidadas e firmes, diante da pluralidade de opções que o mercado de 
sentidos proporciona, num contexto urbano onde as relações sociais, 
cada vez mais, são fragilizadas pelo anonimato e pela pobreza. 
Diante do exposto, é fato que a RCC de Rolim de Moura procura construir 
suas relações dentro e fora do catolicismo. Os grupos de oração (Figura 11) são o 
principal meio pelo qual o movimento procura romper com o jeito de ser da Igreja, 
estabelecido e corrente na paróquia. 
FIGURA 11 – GRUPO DE ORAÇÃO VOLUNTÁRIOS DE CRISTO15 
 
Fonte: Feitosa (2010) 
A semelhança de suas reuniões com os cultos evangélicos é uma marca que 
a diferencia do jeito tradicional de ser da Igreja Católica. Na contramão do discurso 
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político das CEBs, a RCC, com sua identidade pentecostal, tem grande aproximação 
da linhagem protestante, o que pode ser a causa de muitos passarem por ela antes 
de se tornarem membros de denominações evangélicas. A principal atividade da 
RCC, na paróquia, é o Grupo de Oração (GO). Estes acontecem em duas 
comunidades localizadas em setores periféricos da cidade. O Grupo de Oração é o 
caminho encontrado pelos carismáticos para levar os fiéis ao chamado Batismo no 
Espírito Santo. O GO está dividido em três momentos distintos: Núcleo de serviço, 
reunião de oração e grupo de perseverança (MARIOTTI, p. 7, s/a). Estes três 
momentos atendem a todos os níveis de fiéis, desde lideranças até as pessoas que 
vêm pela primeira vez às reuniões. Segundo Mariotti (p. 9, s/a) o grupo de oração 
tem a seguinte dinâmica: 
QUADRO 1 – IGREJA PRIMITIVA E GRUPO DE ORAÇÃO 
 Atos 2 – Igreja Primitiva Grupo de Oração 
Primeiro Momento 
Atos 2, 1-4 
 
Os apóstolos e discípulos, 
reunidos com Maria, a Mãe de 
Jesus, experimentam o 
derramamento do Espírito Santo 
e são transformados por Ele. 
Esta comunidade apostólica sai 
do cenáculo para realizar a 
missão e forma a Igreja com a 
multidão. 
Núcleo de serviço – os servos que 
lideram o grupo devem experimentar e 
testemunhar o batismo no Espírito 
Santo. Eles são responsáveis pelo 
Grupo de Oração como um todo. Daí a 
necessidade de formação dos diversos 
serviços: acolhimento, pregação, 
pastoreio, cura, intercessão, 
aconselhamento, formação, música, 
ação social, juventude, casais, etc. 
Segundo Momento 
Atos 2, 5-41 
 
A multidão se reúne na porta do 
cenáculo, vê a transformação 
dos apóstolos, tem seus 
corações compungidos, deseja e 
é batizada. 
Reunião de oração - momento em que 
a multidão é evangelizada e 
experimenta a ação de Deus, 
testemunha os carismas e tem o 
coração tocado. O centro deste 
momento é o louvor e a pregação com 
poder. 
Terceiro Momento Atos 
2, 42-47 
A Igreja Primitiva persevera:  
1- Na doutrina dos 
apóstolos 
2- Na comunhão fraterna 
3- Na fração do pão 
4- Nas orações. 
Forma-se, assim, a comunidade 
cristã, onde não havia 
necessitados. 
Grupo de perseverança – os que 
foram evangelizados devem ser 
conduzidos aos grupos de 
perseverança para crescerem na 
doutrina, na fraternidade, na 
participação da eucaristia e na vida de 
oração. O início da caminhada pode 
ser feito através de um seminário de 
Vida no Espírito. Este grupo é celeiro 
de onde sairão aqueles que serão 
formados para assumirem serviços 
necessários ao Grupo de Oração. 





As orientações acima são passadas pelo núcleo de formação nacional – é 
uma regra para toda a RCC do Brasil. No entanto, na realidade do município de 
Rolim de Moura, só dois momentos acontecem: o núcleo de serviço e a reunião de 
oração, sendo que o terceiro não é colocado em prática pelas lideranças locais. 
Sendo assim, as atividades carismáticas, dentro dos templos, restringem-se a 
evangelizar o povo e as reuniões de ministérios. Mengui (2009, p. 121-122) dá dicas 
de como devem ser as reuniões de oração, para que sejam realmente carismáticas: 
Uma reunião de oração pode iniciar-se com cânticos e com a invocação ao 
Espírito Santo através da tradicional fórmula: ‘Vinde Espírito Santo. Enchei 
os corações dos vossos fiéis [...]’. Nos momentos iniciais é bom que 
aconteça o louvor, que não apenas agradecimento pelos benefícios que 
Deus nos concede, mas é reconhecimento de Sua grandeza e poder. 
Louvar é manifestar com palavras a compreensão de que Deus é o Senhor 
da história e o único a quem podemos nos dirigir como fonte do ser. Esse 
louvor, realizado de forma simultânea, quer dizer, todos orando numa só 
voz, representa um momento de enriquecimento e edificação. 
O louvor pode ser seguido pelas orações em línguas. Há muitos que se 
habituaram tanto ao canto em línguas, que praticamente não conseguem 
mais distinguir o canto da oração. Mas essa distinção é interessante para 
que possamos ter todas as modalidades de atuações possíveis de 
carismas. O canto em línguas pode suceder a oração em línguas. E o ideal 
é que a manifestação desse carisma acontecesse espontaneamente na 
assembléia; ou seja, que não fosse dirigido pelos animadores, mas que 
brotassem da ação do Espírito em cada participante. 
Após este tempo, as orações podem tomar direções que dependeram das 
moções do Espírito Santo para aquele momento específico. Assim, depois 
da oração e do canto em línguas, a comunidade pode se calar para ouvir as 
mensagens em línguas, as suas interpretações, as profecias, em vernáculo, 
as palavras de sabedoria e de ciência (no sentido de revelações, instruções, 
exortações, direcionamentos e aconselhamentos inspirados); ou podem 
passar para as orações espontâneas partilhadas, de forma que alguns que 
se sintam motivados podem expressar suas ações de graças, pedidos, 
louvor, intercessão etc. Evidentemente, não se espera que todos os 
participantes façam essas orações, mas apenas os que se sintam movidos 
a fazê-las. Os demais ouvem, confirmam as palavras em tom de voz mais 
baixo e ao final delas dizem amém. Outra direção possível, é que a 
assembléia se cale para ouvir as revelações sobre as curas que Deus 
esteja operando entre as pessoas. 
O silêncio que se faz em atenção aos dons proféticos, deve também ser um 
momento em que a assembléia se abre ao discernimento dos espíritos, a 
fim de que todos possam julgar se as manifestações provêm de Deus ou 
apenas da emoção humana. Uma forma de provar as profecias que forem 
percebidas como verdadeiramente inspiradas por Deus, é manifestar um 
pequeno louvor em voz alta assim que elas são proferidas. 
Depois desses momentos, o ciclo da oração pode recomeçar novamente 
com cânticos, ou então se pode passar para a pregação da Palavra ou, nos 
casos dos eventos, para uma palestra.   O importante é que numa oração 
esses elementos devem aparecer, pois são os em elementos dispostos por 
São Paulo em sua instrução.  
Os pontos sugeridos por Mengui são praticados nas reuniões de oração, os 





horas, acontece o terço mariano, louvor, músicas animadas, momentos de oração 
espontâneos, proclamação de curas, visualizações, pregações querigmáticas, 
danças, apresentação de teatros, etc.  
Os dois grupos têm em média 400 participantes por reunião. Pessoas 
choram, falam em línguas estranhas, dão testemunhos de curas que receberam nas 
reuniões de oração, entre outras coisas.  
Destacam-se dois hinos que são cantados pelos carismáticos e que conotam 
basicamente o que é a espiritualidade do movimento (LOUVEMOS O SENHOR, p. 
335): 
Espírito Santo vinde  
Falar em mim. 
Espírito Santo vinde 
Orar em mim. 
Vinde curar, vinde libertar 
Nossos Corações de toda opressão 
Vinde transformar, vem incendiar 
Traz fogo do céu nesse lugar. 
Incendeia minha alma! 
Incendeia minha alma! 
Incendeia minha alma, Senhor! (Álbum Comigo estás) 
Ainda outro expressa (BORGES, 2007): 
Senhor, eu quero obedecer a Tua voz 
Derrama o Teu Espírito sobre todos nós 
Senhor, eu quero mergulhar, me comprometer 
Entrar na intimidade do Teu coração 
Derrama em nós Tua unção 
Derrama o Teu amor aqui 
Derrama o Teu amor aqui 
Faz chover sobre nós Água Viva. 
Uma igreja renovada 
Povo santo reunido 
Famílias restauradas 
Pelo poder do Teu espírito 
Derrama o Teu amor aqui 
Derrama o Teu amor aqui 
Faz chover sobre nós Água Viva. (Álbum Ânima) 
Nos dois hinos, percebe-se uma espiritualidade voltada para o “eu”, ou seja, 
é algo que busca uma satisfação e restauração do próprio ser. Palavras como curar, 
libertar, transformar, incendiar, fogo do céu, quero mergulhar, unção, água viva, 
entre outras, revelam a identidade do movimento, que é voltada para uma fé vertical, 





Esta comunicação acontece, principalmente, através do batismo do Espírito 
Santo16, e este é intensamente pedido em hinos que são cantados nos Grupos de 
Orações. Esta é a direção dada pelo movimento, “pois realça a necessidade de se 
buscar a plenitude do Espírito do Senhor que nos alça à categoria de filhos do 
Altíssimo (APOSTILA IDENTIDADE, p. 16, s/a).  
ANTAGONISMOS ENTRE AS COMUNIDADES ECLESIAIS DE BASE E A 
RENOVAÇÃO CARISMÁTICA CATÓLICA NA PARÓQUIA 
O antagonismo entre as CEBs e a RCC se dá numa notável divisão interna 
entre por conta do posicionamento existente entre os seus líderes e o clero local. 
Aparentemente, a despretensiosa expressão “sou carismático” pode dar indícios de 
um sentimento de externalidade. Tal postura acaba levando outros segmentos 
católicos a julgarem a RCC como coisa separada, “um grupo isolado” dos demais 
movimentos e segmentos que compõem as expressões de fé do catolicismo. 
Galbraith (1984, p. 176-179) comenta sobre este fenômeno explicando sobre 
a estrutura de poder à qual estão socialmente vinculados: 
Finalmente, e mais dramaticamente, tem ocorrido a dissolução da 
organização. O que foi outrora a organização internamente (e relativamente) 
disciplinada e monolítica da Cristandade através da Igreja Católica 
converteu-se agora em centenas de grupos diversificados e, na maioria dos 
casos, fragilmente estruturados, cada um competindo de certa forma com 
todos os outros. (...) A promessa de recompensa celestial permanece para 
muitos como um forte incentivo à submissão, mas é muito menos poderosa 
que no passado. (...) O condicionamento implícito da religião, distintamente 
do explícito, permanece considerável. Continua a impor submissão aos 
grandes cânones da doutrina religiosa em grau maior do que talvez 
suponhamos. Todavia, tanto o condicionamento implícito quanto o explícito 
da autoridade religiosa estão sujeitos à cacofonia competitiva em massa, 
que é parte do exercício contemporâneo do poder condicionado. 
Raffestin (1993, p. 119 e 120) arremata a explanação sobre religião e poder 
afirmando que: 
Sem dúvida é possível encontrar, nas diferentes geografias das religiões, 
preocupações relativas ao poder, mas não passam de pegadas que é 
preciso cercar aqui e ali. O fenômeno religioso não foi, ao menos para os 
geógrafos, concebido em termos de relações de poder. Em sua própria 
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essência, o fenômeno religioso é bem caracterizado pelas relações de 
poder. Por quê? Porque toda concepção religiosa do mundo implica a 
distinção do sagrado e do profano, é oposta ao mundo no qual o fiel se 
dedica (...). Esses dois mundos, o sagrado e o profano, só se definem um 
pelo outro. Eles se excluem e se supõem. 
Em conseqüência, todas as sociedades elaboraram esses dois mundos pelo 
simples fato de existirem: o mundo profano supõe o sagrado e vice-versa. 
Retomando a abordagem geográfica, pode-se entender que ambas as 
correntes ideológicas citadas geram relações sociais novas e, por consequência, 
produzirão uma nova dinâmica territorial, logo, mudanças no espaço geográfico 
(CLAVAL, 2007, p. 153) por conta de uma dúvida, que é a materialização dos 
anseios dos fiéis: qual o melhor caminho a seguir dentro da realidade católica? 
Haveria maior legitimidade nas Comunidades Eclesiais de Base ou na Renovação 
Carismática Católica? Qual dos dois segmentos é mais capaz de se adequar a uma 
realidade de evangelização no contexto amazônico?  
A Igreja Católica, diante de tal fenômeno social, logo espacial, urge pela 
necessidade de seus movimentos e pastorais evangelizarem conforme as 
necessidades de onde estão inseridos (GRABAR apud GIL FILHO, 2008, p. 121). No 
caso de Rondônia, a RCC molda-se em um padrão nacional, com diretrizes 
definidas, desde o funcionamento das reuniões de oração, seminários e congressos, 
não contando com as peculiaridades amazônicas. Em Rolim de Moura, nota-se que 
as CEBs já se apresentam adaptadas ao contexto local, procurando trazer à tona as 
problemáticas regionais (POSSEDÔNIO, 2008, p. 84). Os problemas mais 
abordados são: política, meio ambiente, exclusão social e outros temas emergentes 
que sejam considerados relevantes no que se refere à qualidade de vida da 
população de Rondônia, sob um viés político e ideológico. Contudo, o insucesso da 
“caminhada libertadora” se dá por conta de dois fatores:  
 
a) a constatação de um exponencial crescimento das denominações 
autodenominadas evangélicas (CENSO RELIGIOSO, 2000; CRESCIMENTO DOS 
EVANGÉLICOS NO BRASIL, 2009); 
 
b) a incapacidade de influenciar e alterar as estruturas de poder já 
constituídas no município. O município tende a um crescimento previsto para as 





TABELA 1 – PROJEÇÃO DE CRESCIMENTO 
IGREJAS EVANGÉLICAS % MEMBROS – 2000 (1) % 
PROJEÇÃO 
2010 
Assembléias de Deus 0,3215 8.418.140 0,32072 11.700.000 
Batista 0,1208 3.162.691 0,12610 4.600.000 
Congregação Cristã Brasil 0,0951 2.489.113 0,09594 3.500.000 
Universal 0,0803 2.101.887 0,08772 3.200.000 
Outras Pentecostais 0,0703 1.840.581 0,07127 2.600.000 
Quadrangular 0,0504 1.318.805 0,04660 1.700.000 
Adventista 0,0462 1.209.842 0,04386 1.600.000 
Luterana 0,0406 1.062.145 0,03152 1.150.000 
Evangélicos sem vínculo 0,04 1.046.487 0,04934 1.800.000 
Presbiteriana 0,0375 981.064 0,03427 1.250.000 
Deus é Amor 0,0296 774.830 0,02741 1.000.000 
Outros Evangélicos 0,0222 581.384 0,02741 980.000 
Metodista 0,013 340.961 0,01096 400.000 
Maranata 0,0106 277.342 0,00959 350.000 
Brasil para Cristo 0,0067 175.618 0,00548 200.000 
Congregacional 0,0057 148.836 0,00356 150.000 
Casa da Bênção 0,0049 228.676 0,00411 150.000 
Nova Vida 0,0035 92.315 0,00274 100.000 
Outras tradicionais 0,0013 34.224 0,00137 50.000 
Evangélicos 1,00 26.184.941 1,00 36.480.000 
População do Brasil 15,4% 169.799.170 19,00% 192.000.000 
(1) Dados Oficiais do IBGE TABELA by João Cruzue/Blog Olhar Cristão 
Fonte: SEPAL, 2010. Adaptação, Feitosa (2010) 
A maioria destas denominações já possui sede própria em Rolim de Moura, e 
nota-se um aparente crescimento que tende a ser maior ainda quando se trata dos 
estados da região Norte. Pois, o aumento das denominações e do número de 
pessoas que aderem às correntes evangélicas cresce consideravelmente a cada 
Censo, mostrando que a Igreja Católica não tem realizado uma evangelização que 
mantenha os fiéis em seus templos, serviços pastorais e ministeriais.  
Nota-se no gráfico 1 que na região Norte, os evangélicos vem tendo um 
aumento proporcional superior a média nacional, demonstrando que a região tem 
forte influência das denominações evangélicas e que há uma tendência de 





GRÁFICO 1 – NÚMERO DE EVANGÉLICOS CRESCE NO BRASIL   
 
Fonte: SEPAL, 2010. Adaptação, Feitosa (2010) 
GRÁFICO 2 – PORCENTAGEM DE EVANGÉLICOS POR ESTADO  
                
 





O mapa acima retrata, especificamente, a situação em que se encontra o 
estado de Rondônia, que está entre as três Unidades da Federação com maior 
porcentagem de evangélicos. 
A comparação dos Censos de 1940 e 2000 mostrou uma expressiva redução 
de católicos no Brasil: de 95% para 73,6%. Nesses 60 anos, o número de 
evangélicos cresceu de 2,6% para 15,4%. O maior crescimento de evangélicos foi 
registrado em Rondônia, onde 27,2% da população pertence a esse segmento. No 
Estado, o número de católicos caiu 39,8% no período. E as previsões até 2010 
devem ser maiores ainda na região Norte, o que coloca Rondônia numa rota de 
crescimento ainda mais elevada de acréscimo de evangélicos. 
 




Fonte: SEPAL, 2010. Adaptação, Feitosa (2010) 
Neste ritmo, a expectativa é de que em 2022, 50% da população brasileira 
façam parte de denominações evangélicas. Esta projeção tende a se confirmar tanto 





bem definida, o clero parece não se dar conta da real necessidade espiritual dos 
fiéis católicos no âmbito paroquial – o que soa como um outro problema a ser 
analisado no futuro. As opções voltadas à evangelização e ao proselitismo adotadas 
pelo clero rolimourense, que se dá por meio de suas comunidades, não têm 
atendido às expectativas – o que sugere um redirecionamento dos fiéis às mais 
diversas instituições religiosas, especialmente às evangélicas (CENSO RELIGIOSO, 
2000; CRESCIMENTO DOS EVANGÉLICOS NO BRASIL, 2009). 
Embora os documentos oficiais da Igreja falem em diversidades de carismas 
(CONCÍLIO ECUMÊNICO VATICANO II, 1990) e que todos fazem parte do “Exército 
de Cristo” para salvar a humanidade, isso é pouco entendido pelas lideranças do 
catolicismo no setor urbano da Paróquia, tanto no âmbito clerical como entre leigos. 
O ponto de conflito está no entendimento teológico (político e social) da palavra 
“libertação”. A RCC não entende da mesma forma que as CEBs. Oliveira (2007, p. 
20) comenta acerca do já consolidado antagonismo constatado até o momento que: 
[...] na RCC a idéia de libertação é muito menos importante e ganhou um 
significado bem diferente, relacionado à libertação pessoal diante das 
drogas, da bebida, dos traumas psíquicos e outros males que afligem antes 
a pessoa individual do que um grupo ou classe social. Sua principal idéia-
força reside na categoria de santificação, diretamente associada ao evento 
que marca a identidade carismática: o batismo no Espírito. Ele opera a 
conversão da pessoa, chamando-a para a santificação pessoal, o louvor, o 
abandono no Espírito, à aceitação a Igreja, sua doutrina e seus 
sacramentos. 
As premissas exploradas por Oliveira são ratificáveis através do Plano de 
Ação Estadual da Renovação Carismática Católica em Rondônia (PLANO DE AÇÃO 
ESTADUAL DA RENOVAÇÃO CARISMÁTICA CATÓLICA DE RONDÔNIA, 2009): 
A Renovação Carismática Católica (RCC) é antes de tudo um modo de se 
viver o segmento a Jesus Cristo na Igreja Católica Apostólica Romana sob 
uma chave de leitura teológica específica: o batismo no Espírito Santo, que 
é o fundamento de toda a sua espiritualidade.  
Essa graça, também denominada de efusão do Espírito Santo, é entendida 
como um ‘despertamento’ da consciência e da espiritualidade para a 
realidade do amor de Deus que, através de Jesus Cristo, torna o homem 
repleto do Espírito santificador: fonte pela qual somos capacitados a 
testemunhar com poder que Jesus vive é o Senhor e o único caminho para 
o Pai e Seu Reino.  
O batismo no Espírito Santo é vivenciado como uma experiência profunda 
com a presença de Deus em nós. Essa experiência é repetível, mas 
também é passível de ser apontada como um acontecimento marcante, 
destacado de outros em nossa existência. Em outras palavras, é possível se 






Isto tende na seguinte implicação: em uma análise dessa proposta com a 
dinâmica das mudanças do espaço católico rondoniense. Primeiramente, no que se 
refere às lideranças e, consequentemente, a busca por um retorno à vivência e ao 
modo de vida das comunidades cristãs após pentecostes. 
No entendimento das CEBs e do clero que compõe esse movimento, em 
Rondônia, esta não é a principal missão da Igreja na região. Tal ideologia implicaria 
em mudanças, não somente no campo da individualidade, mas também no coletivo, 
ou seja, na área política e social, extrapolando as fronteiras da religião.  
O Arcebispo de Porto Velho, Dom Moacir Grechi (apud CORDEIRO, 2008, p. 
6), deixa clara a missão das comunidades católicas no texto de apresentação do 12º 
Intereclesial das Comunidades Eclesiais de Base. Segundo ele:  
O que define a identidade e a missão do jeito CEBs de ser Igreja é o 
mistério de Cristo e as características que o senhor Jesus quis para a sua 
Igreja, ‘povo reunido na unidade do Pai, do Filho e do Espírito Santo’ (AS 
n.1). As perspectivas evangelizadoras na Amazônia, de uma Igreja discípula 
da palavra, testemunha do diálogo, servidora e defensora da vida, irmã da 
Criação, continuam a ser fonte de inspiração. As CEBs, ‘célula inicial da 
estrutura eclesial’ (Medellín 15), assumem ser discípulas, tornando-se 
parecidas com Jesus Cristo em sua vida, palavra e ação e assumindo a 
misericórdia e a compaixão de Cristo, em relação a todo ser vivo e à vida 
ameaçada, como principio de toda ação evangelizadora; de acordo com a 
revelação Deus, a Igreja recebe do Criador e de Cristo, ‘primogênito de toda 
criatura’, a missão de ser, junto com toda a humanidade a ser irmã da 
criação. 
Sendo assim, percebem-se anseios diferentes por parte do público católico – 
o que pode ser visualizado nas propostas do 12º Intereclesial das Comunidades 
Eclesiais de Base e do plano de ação estadual da RCC. Por inferição lógica, 
constata-se que tais diferenças implicam, principalmente, no campo político. A RCC 
não assume, e não é característico de suas lideranças, um discurso voltado às 
questões sociais e humanitárias e muito menos um posicionamento partidário. 
Em contrapartida, nas CEBs, este ponto fica evidente, pois parte das 
diretrizes do clero, que expõe em celebrações e em outros meios de se comunicar 
com o público católico, especialmente, sua ideologia a priori de “centro-esquerda”. 
Oliveira (2007, p. 17) traz à tona a questão – que só o tempo confirmará se, de fato, 
tratar-se-á de um questionamento legítimo ou não-legítimo: 
Se agora olharmos para a realidade do Brasil e de países latino-americanos 
onde as CEBs se desenvolvem, veremos que, em geral, elas assumem com 
muito mais freqüência uma postura de ‘centro esquerda’ do que os grupos 





não são de ‘centro’ nem de ‘esquerda’, da mesma maneira que há membros 
da RCC que o são. Mas não é esse o ponto, já que existe uma enormidade 
de fatores que pode favorecer ou não a adesão do católico a um ideário 
sociopolítico de ‘esquerda’ alem do pertencimento das CEBs. O ponto é: 
Existe afinidade eletiva entre as CEBES e um ideário de transformação 
social de ‘esquerda’? Se existe, onde reside tal afinidade? Ocorreria algo na 
RCC semelhante? 
Desta forma, este é outro aspecto a ser considerado no estudo das 
divergências entre as CEBs e a RCC, não somente em Rolim de Moura, mas 
também em Rondônia, pois, para grande parte do clero, a RCC não corresponde 
aos projetos políticos da Igreja Católica, elaborados para o Estado, pois atua no 
campo da individualidade, além de, comunitariamente, não ter apresentado os frutos 
esperados para as realidades regionais.  
A RCC, para justificar-se perante a Igreja Católica e seus fiéis, baseia-se nas 
orientações pastorais, que afirmam: a RCC é filha legítima da renovação eclesial 
proposta pelo Concílio Vaticano II (1961-1966), além de ter trazido um novo 
dinamismo e entusiasmo para a vida de muitos cristãos e comunidades 
(CONFERÊNCIA NACIONAL DOS BISPOS DO BRASIL, 1995). 
Quanto ao tratamento dispensado à RCC pelo Vaticano, verifica-se através 
da fala de João Paulo II, que o atrativo na RCC é justamente levar os seus 
participantes a uma tomada de consciência mais profunda, o que afeta a experiência 
religiosa na vida da Igreja Católica, tendendo a reativar o modelo original das 
comunidades primitivas do cristianismo, com isso indique novamente o caminho das 
Igrejas contemporâneas. 
Vocês pertencem a um movimento eclesial. A palavra eclesial implica numa 
tarefa precisa de formação cristã, envolvendo uma profunda convergência 
de fé e vida. A fé entusiástica que dá vida às suas comunidades deve ser 
acompanhada por uma formação cristã que seja abrangente e fiel ao 
ensinamento da Igreja (apud MENGHI, 2009, p. 76) 
 
Contudo, nessa construção ideológica, existe um confronto com o modelo 
institucional e hierárquico vigente – politizado e, muitas vezes, secular. O quadro 
abaixo mostra uma síntese das principais diferenças entres os dois movimentos na 
Igreja local e que revela como ambos se organizam e agem ideologicamente na 





QUADRO 2 – DIFERENÇAS ENTRE AS CEBS E A RCC 





*Teologia da libertação 
*Ênfase à luta de classes  
 





 * Caráter secundário 
 * Secularizada 
 * Voltada às classes sociais menos 
privilegiadas 
* Caráter prioritário 
* Pentecostalismo latente 




* Visam às relações rurais 
* Quando no urbano, visam aos 
grupos mais pobres 
* Relações comunitárias 
* Visam às relações urbanas 
* Necessidade de uma 
experiência religiosa pessoal 
* Relações individuais  
 
TERRITORIALIDADE 
* Grande dispersão espacial tanto 
no urbano quanto no rural 
* Conta como vantagem a tradição 
* Flexibilidade doutrinária tendendo 
ao ecumenismo e ao sincretismo 
religioso  
* Concentração especialmente 
em templos e outros locais de 
oração no urbano 
* Conta como vantagem a 
novidade 
* Fundamentalismo católico 
(sacramentos e dogmas) 
Fonte: Feitosa (2010) 
As diferenças expostas logo acima, na tabela, estão em consonância com o 
pensamento de um dos mais respeitados teólogos da Teologia da Libertação. 
Segundo Clodovis Boff (2000, p. 49), são oito as características que diferem uma 
expressão da outra, relembrando que a base teológica das CEBs é a Teologia da 
Libertação. São elas:   
QUADRO 3 – CARACTERÍSTICAS QUE DIFEREM A RCC DA TL 
RENOVAÇÃO CARISMÁTICA TEOLOGIA DA LIBERTAÇÃO 
- Viver a fé como experiência - Viver a fé como prática 
- Enfatiza a oração - Enfatiza o serviço 
- Busca a transformação pessoal - Busca a transformação social 
- Dá importância à emoção - Dá importância à reflexão 
- Faz opção pelos “perdidos” - Faz opção pelos pobres 
- Está centrada na Igreja  - Está centrado no mundo 
- Liga-se à Igreja universal - Liga-se à Igreja Local 
- Visa a afirmação social da Igreja  - Visa a renovação institucional da Igreja  





Os dois quadros mostram que ao mesmo tempo em que há diferenças, 
também há complementaridade entre as correntes. Embora essas características 
devam ser relativizadas em uma e outra expressão, são, no entanto, “acentos” de 
cada uma (SOUZA, 2005. p. 96). Contudo, o referencial de divisão aparece de fato 
na prática e nas expressões como as CEBs e a RCC se organizam e atuam através 
de suas espacialidades, criando, assim, uma estrutura que caracteriza uma divisão 








CAPÍTULO V - DINÂMICA DAS RELAÇÕES ENTRE AS COMUNIDADES 

















As CEBs e a RCC constituem-se em vetores de reestruturação espacial da 
Igreja Católica em Rolim de Moura. Sendo assim, por que a espacialização desses 
setores não tem dado as respostas esperadas para a permanência do domínio do 
catolicismo na cidade? Para responder à problemática e aos objetivos dessa 
pesquisa, reuniu-se as lideranças das CEBs e RCC no setor urbano da Paróquia 
Nossa Senhora Aparecida do município de Rolim de Moura-RO.  
Participaram da pesquisa 58 (cinquenta e oito) pessoas, sendo 30 (trinta) 
participantes da RCC e 28 (vinte e oito) das CEBs. Da RCC participaram os 16 
(dezesseis) membros integrantes do Grupo de Oração Voluntários de Cristo – 
localizado na Comunidade Divino Espírito Santo; e 14 (quatorze) do Grupo de 
Oração São José – localizado na Comunidade São Vicente de Paula. Quanto aos 
critérios de inclusão e exclusão, somente participaram da pesquisa as lideranças 
dos dois segmentos – CEBS e RCC – que tenham mais de 05 (cinco) anos de 
experiência de caminhada nos dois segmentos. Foi aplicado um questionário semi-
estruturado para os entrevistados.  
GRÁFICO 4 – GÊNERO 
  
 
Fonte: Feitosa (2010). 
Tanto nas CEBs como na RCC tem-se uma grande quantidade de mulheres 
à frente dos trabalhos pastorais e ministeriais. Elas estão mais ligadas às atividades 
catequéticas, liturgia, ministras da palavra e eucaristia. Com relação aos homens, as 





por exemplo. Embora se tenha uma grande participação feminina na organização, 
percebeu-se, principalmente, nas CEBs que as mulheres ocupam poucos cargos 
relacionados à coordenação e administração das comunidades.  
Na RCC, a participação feminina na coordenação de ministérios acontece 
com importante relevância, inclusive na coordenação de Grupo de Oração. É 
importante salientar que nas assembléias dos cultos, missas e Grupos de Oração, a 
partição feminina é superior à masculina.  As mulheres, geralmente, estão inseridas 
nos trabalhos com crianças, músicas e pregação. Nos eventos externos, cuidam da 
ornamentação e organização do ambiente para acolher os participantes. É 
importante destacar que predomina uma grande quantidade de adolescentes e 
jovens nos trabalhos da RCC.  
GRÁFICO 5 – FAIXA ETÁRIA 
  
 
Fonte: Feitosa (2010). 
Os gráficos revelam uma importante diferenciação no que se refere à faixa 
etária entre as lideranças das CEBs e RCC. Evidencia-se, primeiramente, que a 
quantidade de pessoas com mais de 50 anos representa quase a metade do número 
de lideranças, o que é característico das celebrações deste segmento. É importante 
destacar que muitos idosos e poucos jovens participam das celebrações nas 
comunidades. Na RCC, grande parte da liderança é jovem, o que é também comum 
nas reuniões de oração do movimento. Isso mostra uma tendência na linhagem 





pouco atraentes para os jovens, pois não há uma linguagem que os alcance e muito 
menos que os atraia. Já na RCC, a quantidade de jovens que participam do 
movimento é muito maior que nas CEBs. Isso se deve ao fato das músicas serem 
mais alegres, com danças, teatros, cristotecas, louvores e etc., o que faz com que a 
juventude tenha uma afinidade maior com a espiritualidade carismática e ainda 
conta com um discurso voltado as crises existenciais. 




Fonte: Feitosa (2010). 
Neste aspecto, percebe-se que nas CEBs não há uma renovação de 
lideranças e que possivelmente acontece uma rotatividade das mesmas pessoas 
nas coordenações e serviços pastorais.  Na RCC há uma mescla em relação ao 
tempo de caminhada e como muita gente recém “convertida” ao movimento já à 
frente de trabalhos ministeriais, no entanto, percebe-se uma ausência de lideranças 
mais antigas à frente dos serviços missionários, o que demonstra que muitos dos 
que já estiveram na RCC já não estão mais. Neste campo, emerge um grande 
desafio para os dois segmentos que é manter em atividade lideranças mais antigas 
e ao mesmo tempo cativar e dar espaço para que outras lideranças surjam tanto nas 
CEBs como na RCC.  
Ao analisar a realidade da Igreja Católica no setor urbano de Rolim de Moura, 
nota-se que as celebrações são a maior expressão e demonstração de fé no 





para esta linha de aproximação e valorizam os momentos litúrgicos na medida em 
que eles são a grande força da comunidade e de manutenção da tradição dentro da 
instituição.  
Nas CEBs, os cultos eucarísticos são os momentos em que se busca 
mostrar a identidade e o propósito que a comunidade tem diante dos desafios em 
que se encontram seus fiéis nas realidades concretas do cotidiano. Pois, nesta 
corrente católica, a evangelização é voltada à realidade social, que é contemplada 
também nos Grupos de Reflexão e nas pastorais sociais existentes na paróquia. 
Por sua vez, a RCC dá sua contribuição através dos grupos de oração. É 
neles que os membros tentam conscientizar a assembléia da importância de se viver 
os sacramentos da Igreja, de frequentar a missa regularmente e de se praticar a fé 
católica em todos os momentos de sua vida. 
Além disso, grande parte da liderança da RCC em Rolim de Moura está 
inserida nas pastorais e nos serviços litúrgicos das CEBs e se confirma uma 
tendência em nível de Brasil, pois no Congresso Nacional da RCC no ano 2000, 
constatou-se que 68% das lideranças estão inseridas nos trabalhos pastorais de 
suas paróquias (SILVA, p. 58). Segundo o entrevistado A. 1, as CEBs e RCC  
Contribuíram para a propagação e continuação da Igreja, sendo profeta que 
denuncia os erros e as injustiças. Contribuíram para a elevação espiritual 
para a vida digna. Certamente contribuíram e continuam contribuindo para 
uma cidade mais religiosa e humanizada, dando pão a quem tem fome, é 
não só o pão do céu, mais também se ocupando dos carentes em geral, 
tanto espiritual como social. 
Percebe-se que ao mesmo tempo em que CEBs e RCC são citadas como 
dinâmica espacial para uma propagação e continuação da Igreja através de suas 
identidades, existem algumas diferenças na forma como ambas atuam na paróquia. 
Embora se complementem indiretamente, vê-se claramente uma fragmentação 
através das espacialidades e da forma como agem em seus territórios, disputando 
espaço e tentando se definir como a expressão mais correta e coerente de ser 
seguida dentro do catolicismo local, ou seja, o que uma tem a outra não tem, e 
nenhuma assume a função de fazer aquilo que compete à outra. O entrevistado B. 3 
destaca que: 
Além das atividades típicas expondo a espiritualidade nos grupo de oração, 
a RCC em sua dinâmica de trabalho buscou sempre envolver à população 
de Rolim de Moura (católicos ou não-católicos) em suas atividades, seja por 





intuito de expor este novo momento da Igreja, preocupando-se não apenas 
com o social, mas de unir o social ao espiritual. Onde pelos testemunhos 
dos participantes do movimento em suas comunidades, mostra-se que esta 
interação é possível. 
Nota-se aqui uma forte aproximação na forma de atuação da RCC com a 
dos neopentecostais, principalmente em atividades abertas ao público e em espaços 
públicos, eventos que têm a tônica de libertações, curas, milagres, etc., e que 
buscam o povo “perdido” e fora dos preceitos da Igreja e da Sagrada Escritura.  
O entrevistado vê, nas duas correntes, uma separação e percebe que se faz 
necessária uma aproximação. Neste aspecto, observa-se uma divisão interna dentro 
da Igreja Católica de Rolim de Moura, e que ainda existe uma dificuldade de 
aproximação real entre os seguidores das CEBs e RCC.  
Esta divisão pode ser a resposta e a explicação do por quê a instituição tem 
perdido seguidores em grande escala, principalmente para denominações 
evangélicas. De acordo com o entrevistado A.2: 
De um modo geral observa-se que a Igreja Católica tem perdido espaço no 
tocante a adeptos ou seguidores para igrejas evangélicas, e tanto das 
comunidades eclesiais de base, como a renovação carismática católica têm 
buscado de alguma forma fortalecer a Igreja Católica com ações que visam 
a busca da espiritualidade, como também o retorno das pessoas e por 
extensão suas famílias ao convívio na igreja com comprometimento de 
evangelizar. 
Há um reconhecimento que CEBs e RCC estão, através de suas 
espacialidades, buscando fazer o papel que compete a cada uma na realidade de 
Igreja local. No entanto, considera-se que há por parte dos entrevistados, o 
sentimento de que muito ainda precisa ser feito e que CEBs e RCC precisam buscar 
uma unidade de complemento para que o catolicismo possa usufruir da 
evangelização e do jeito de ser Igreja das duas espiritualidades.  
Pode-se, então, considerar que de alguma forma o catolicismo vem 
perdendo influências no setor urbano de Rolim de Moura, e que é formado 
ideologicamente numa visão estrutural e voltada para os seus templos - 
principalmente as CEBs - ou seja, a maior parte das atividades acontece nos 
templos e pouco se faz, em termos concretos de algo voltado para fora das 
estruturas físicas. O entrevistado B. 12 diz que: “A evangelização interna é bem 





evangelização externa me parece de fraca expressão; sendo que a RCC tem atuado 
mais nesse sentido, promovendo encontros e resgates”. Percebe-se que este 
episódio faz parte da dinâmica da RCC, ou seja, promover encontros de fins de 
semana, os quais, geralmente, acontecem em colégios ou ginásios, organizar 
seminários de espiritualidade, etc. É da essência do movimento carismático ir ao 
encontro das pessoas que estão fora da igreja.  
As atividades se caracterizam em eventos de massa, ou seja, aglomeram 
grande quantidade de pessoas.  O entrevistado A. 8 destaca a postura dos membros 
da RCC: 
Por está mais próximo e ligado ao movimento da Renovação Carismática 
Católica, esta tem crescido bastante em nosso município, influenciando as 
comunidades católicas onde estão instaladas/implantadas, criando uma 
identidade dos seus participantes nos diversos setores da sociedade, onde 
seus membros atuam profissionalmente, opinando e levantando questões 
sobre os mais temas/assuntos, com confiança e credibilidade em virtude de 
sua postura e conhecimento, servindo inclusive de referência para outras 
pessoas que não fazem parte do referido movimento, com sua forma de 
evangelização.  
Neste aspecto, nota-se que, nas reuniões e eventos da RCC, é muito usual 
que seus líderes cobrem dos seus participantes o “testemunho de vida”, dando uma 
ênfase a se viver nos mais diversos setores da sociedade em que estão inseridos 
aquilo e ideologicamente como expressão de fé dentro do movimento. Para os 
carismáticos, a melhor forma de pregar o evangelho fora da Igreja é vivenciando 
aquilo que é recomendado nas pregações dos Grupos de Oração, nas missas, pois 
é através destes momentos que aprendem os preceitos bíblicos e doutrinários da 
Igreja Católica.  
No que se refere às CEBs, é característico dos membros, um engajamento 
com atividades sociais, isto devido à orientação dada pelo clero sobre esse jeito de 
ser Igreja Católica. Com uma evangelização que tem com lema “opção preferencial 
pelos pobres”, as CEBs não têm tido uma atuação que justifica sua missão no 
catolicismo. 
O entrevistado B.14 analisa que “[...] CEBs – pouca influência na questão 
externa; no interno – resume aos ritos sacramentais”. Esta visão mostra que a CEBs 
perderam, em escala local, o seu foco e que os que buscam as comunidades, o 
fazem somente para cumprir rituais ligados à tradição católica e não têm 





AVANÇOS E RETROCESSOS 
É notório que um dos maiores avanços se deu na aproximação dos 
membros da RCC com as CEBs. Isso se deve principalmente à vida litúrgica da 
Igreja, pois os membros da RCC têm que participar das atividades religiosas nas 
estruturas das CEBs. Houve também uma maior interação entre as lideranças dos 
dois segmentos, pois a RCC também ganhou mais espaço e abertura nas 
comunidades. Este avanço se deu, principalmente, pela conduta pastoral dos atuais 
padres que estão à frente da paróquia. Este processo também se dá devido à 
chegada, no ano de 2007, do novo Bispo da Diocese de Ji-Paraná, que mostrou um 
posicionamento mais aberto às espiritualidades carismáticas e que também busca 
uma aproximação entre as diversas correntes católicas existentes em sua diocese. 
O entrevistado A. 4 diz que: 
Antes de Dom Bruno com Dom Antônio, a sua prioridade eram as CEBs e 
não movimentos, então não tivemos um avanço na RCC, pois avia muita 
perseguição, mas apos Dom Antônio e com a chegada de novos padres, frei 
João tivemos mais abertura com as comunidades, pois elas passam a ver a 
RCC, como um aliado e não mais como um inimigo seus. Então hoje vejo 
que já estamos a passos largos, de uma longa caminhada. 
Desta forma, nota-se que, durante muito tempo, o movimento carismático foi 
pouco aceito pela hierarquia da Diocese de Ji-Paraná e tinha espaços limitados na 
estrutura da Igreja em que se encontra e, consequentemente, na Paróquia Nossa 
Senhora Aparecida de Rolim de Moura.  
Entre líderes religiosos e leigos, mantinha-se o discurso do bispo na época, 
influenciando os fiéis e criando uma resistência à RCC em vários setores da 
comunidade. Com os depoimentos e as visitas às comunidades, percebe-se que 
houve um avanço considerável na aceitação do movimento, pelo menos no que diz 
respeito às atividades e ao engajamento pastoral nas comunidades.  
No que concerne ao retrocesso de ambos os segmentos religiosos – CEBs e 
RCC – as observações estão muito centradas na perca de espaço e fiéis para outros 
setores religiosos e não na realização de atividades que eram comuns e que fazem 
parte da identidade espiritual da caminhada das duas expressões de fé católicas. 
Nas CEBs esse retrocesso se dá devido à influência política que as comunidades 





Na RCC, observa-se que o seu retrocesso se deu pela falta de coerência 
entre o discurso e prática. O entrevistado B. 20 argumenta que: “As CEBs [...] teve o 
seu retrocesso, na decepção dos participantes, quando as reuniões se tornaram 
enfadonhas e muito políticas, sem muita espiritualidade. Na RCC [...] o retrocesso 
está na estagnação; não existe uma coerência, em sentido de realizações ou 
crescimento, comparando-se como tempo de ação”.  
O entrevistado B. 1 corrobora ao analisar que: 
Quando se faz uma analogia entre as duas correntes percebe-se que a 
Renovação Carismática Católica tem avançado, apesar da necessidade 
melhor assessoramento e apoio, tanto da estrutura organizacional, como do 
clero. Já as comunidades têm dificuldade em crescer por ter poucas 
pessoas disponíveis para servi a Igreja nas diversas pastorais. Onde 
encontra-se pessoas mais dinâmicas a frente dos movimentos ocorre um 
avanço na forma de evangelizar, por outro lado, onde há maior 
centralização das ações, há um retrocesso, principalmente no 
distanciamento das pessoas da Igreja.  
O que fica notório nos aspectos citados pelo entrevistado é que ao mesmo 
tempo em que se tem um avanço no interior da Igreja - na aproximação das duas 
correntes – o mesmo ocorre para outros setores da sociedade e que a Igreja 
poderia, através da CEBs e RCC, ter uma atuação mais conceituada e concreta. 
Como já citado em questões anteriores, tanto CEBs como RCC, não têm grande 
influência em termos práticos e de ações práticas nas mediações territoriais onde 
estão instaladas estruturalmente.  
Existe uma distância real entre as espiritualidades e o cotidiano dos 
participantes nos bairros. Isso pode implicar em distanciamento dos membros e a 
não aproximação de novos adeptos. Tanto CEBs como RCC acreditam estar 
colaborando num sentido mais espiritual, pois se acredita em ambos que se houver 
uma mudança interior, ou seja, uma conversão pessoal, se torna em solução para 
determinados problemas sociais.  
Neste caso, entende-se que ambos atuam como um controle social, 
afastando pessoas das drogas, bebidas, prostituição e etc. Contudo, a liderança 
entende que se faz necessário algo mais prático.  
Segundo o entrevistado B. 23: 
Nas CEBs devido ao ativismo de muitas lideranças em décadas passadas 
vejo pouca ou quase nenhuma transformação ou contribuição na atualidade, 





acabam vivendo seu próprio mundo (de casa p/trabalho- p/casa e p/ a 
comunidade – de vez em quanto). 
Percebe-se que já existe certo descrédito e desilusão por parte dos 
integrantes das CEBs em relação ao carisma vocacional que a mesma tem diante da 
Igreja e de outros setores da sociedade. No entanto, reconhece-se que há algumas 
atividades que realizadas a âmbito paroquial e não propriamente da comunidade 
aonde se tem ação.  
O entrevistado A. 11, relata que as “CEBs – contribuição transformadora, 
como a casa da pastoral do menor que mudou totalmente o ritmo de vida de dois 
bairros (Boa Esperança e Bom Jardim) dando oportunidades e capacitação aos 
jovens (raro caso)”. Este tipo de atividade é uma exceção e não há regras nas 
atividades pastorais existentes na paróquia; não há uma ação efetiva nem das CEBs 
e nem da RCC, em setores que seriam de suma importância para que suas 
lideranças tivessem uma atuação mais intensa; setores como a política, associações 
e outras organizações têm pouca participação dos membros dos dois segmentos.  
CARISMA E INSTITUIÇÃO: O PAPEL DO CLERO. 
É notório o destaque que todos deram há melhora de relacionamento com o 
clero, principalmente, no que se refere à RCC. Historicamente, as CEBs sempre 
tiveram a preferência do clero e isso se deve à corrente teológica seguida pela 
paróquia - a Teologia da Libertação - que está inserida no território episcopal da 
Diocese de Ji-Paraná.  
As CEBs foram assumidas como o único jeito de ser Igreja, sendo que 
outras expressões foram pouco aceitas ou até mesmo desprezadas. E com as 
mudanças de bispo e do clero local, esta realidade tem mudado. 
O entrevistado B. 23 destaca que “Na atualidade as relações estão boas, até 
porque o bispo diocesano abriu portas para a RCC, espaço este que está 
expandindo em nossa cidade, visto que as lideranças da RCC ocupam os mais 
diversos espaços dentro das CEBs”. Pode estar aqui um dos pontos que podem dar 
um novo ímpeto à caminhada da Igreja em Rolim de Moura, uma inserção dos 





grupos de orações.  Esta abertura do clero tem gerado uma aproximação, e isto 
pode ser positivo para duas espiritualidades que se complementam.  
O entrevistado A. 6 comenta que: 
[...] esta relação acontece sem problemas na questão de se considerarem 
irmãos. Há um respeito entre ambos como católicos. Já no sentido da 
identidade e expressão, a relação não sem problemas, gerando até 
diferença, adversidade e até intolerâncias. A RCC se vê injustiçada pelo 
clero que quase ignorava e até combatia. Isso pelo menos na visão dos 
lideres ou mais próximos. Por outro lado também não concordava com o 
jeito de ser das CEBs (nota-se que isso mudou muito) as CEBs criticavam e 
condenavam a RCC considerando que seria uma igreja que só olha para o 
altar e não enxerga o mundo (realidade) (porem isso também mudou já se 
nota bastante aceitação). 
As mudanças relacionadas ao contexto citado acima se deram devido ao 
reconhecimento da RCC como uma opção pastoral e que é Igreja com sua 
identidade, e também há um amadurecimento das lideranças da RCC, que foram se 
mostrando mais abertas a outras realidades existentes fora e dentro da Igreja 
Católica. É unânime a idéia de que foi a mudança de postura do clero que 
proporcionou tais mudanças. Todos, inclusive os líderes das CEBs reconhecem a 
mudança de pensamento, principalmente em relação à RCC. O entrevistado B. 15 
relata que  
Há dois entendimentos: com a mudança do clero primeiro o bispo e depois 
o pároco, dá para perceber duas etapas na igreja local. As políticas 
anteriores, eram bastante parciais, todo o planejamento e até as citações ou 
comemorações na paróquia eram decididas em favor das CEBs. Dando até 
a perceber que a RCC era apenas “suportada”, como se fosse um mal que 
não dá pra combater. Em contrapartida a RCC caminhava com suas 
próprias pernas, também com isso se isolando. Atualmente o clero dá a 
entender que está junto com todos inclusive RCC. E se nota bastante 
parceria. E a visão que a paróquia tem hoje e universalidade dos 
paroquianos. 
A política adotada pelo clero atual tem agradado a todos. A visão partidária 
para determinados segmentos é hoje rejeitada por todas as lideranças consultadas, 
tanto os líderes das CEBs como da RCC têm a consciência de que a Igreja Católica 
é repleta de uma diversidade e que se faz necessário acolher e desenvolver a 
caminhada de todas as expressões e movimentos ligados à fé católica.  
No que diz respeito ao espaço físico e às espacialidades, a RCC é um 
movimento pentecostal dentro da Igreja Católica e talvez, esse seja um dos pontos 





desconforto está no jeito carismático de celebrar seus encontros, pois são cheios de 
elementos que até então só eram vistos em igrejas evangélicas, por isso, há uma 
grande semelhança entre a RCC e as denominações dissidentes do catolicismo 
tradicional. 
Os Grupos de Oração estão carregados de elementos “extraordinários”,  tais 
como: músicas e danças, orações em línguas, curas, repouso no espírito, 
libertações de espíritos imundos, orações de exorcismo, etc. As pregações são 
feitas a tons e há uma oratória muito parecida com as denominações evangélicas. 
Esta identificação fez com que muitos católicos não aceitassem a RCC como uma 
expressão de fé da Igreja Católica. 
Observa o entrevistado B. 14: 
Isto é muito ruim pois existe muita rejeição pela maioria dos católicos com a 
expressão de fé dos carismáticos. Na RCC eu já participei e achei que fica 
um pouco distante do modelo de religião católico que eu fui criado (acho 
estranho o modo de se celebrar). Por isso acho que na igreja convencional 
(católica e claro eu me sinto melhor e participo mais. Mas não sou contra e 
até gosto).    
O entrevistado A. 7, atribui este modo de ver e interpretar a RCC por causa 
da formação recebida ao longo dos anos de caminhada e formação dada pelo 
modelo a que seguia. Ele diz que “Aquilo que não conhecemos nos causa 
estranheza. Por vivermos em uma paróquia e diocese em que teve uma formação 
de 25 anos com base nas CEBs, o jeito carismático de orar e se relacionar com o 
divino causa estranheza repúdio e muitas vezes até mesmo tenho uma ojeriza por 
parte dos membros das CEBs”.  
É neste contexto que CEBs e RCC vão dividindo o mesmo espaço e 
disputando território e fiéis dentro e fora da Igreja Católica. Os primeiros voltados à 
espiritualidade pentecostal e à busca por coisas “extraordinárias”, o segundo voltado 
para o culto mais sacramental e resolução de problemas sociais que afetam os 
seguidores de Cristo.  
Ficaram evidentes, na aplicação do trabalho de campo e na visita às 
atividades religiosas dos dois grupos pesquisados, uma possível aproximação e 
alguns pontos que se assemelham entre eles. No entanto, esta aproximação ainda 
se encontra no campo da teoria, pois na prática parece ser um processo que levará 





comunidades em que estão instalados os Grupos de Oração da RCC, ainda se 
percebe um distanciamento, principalmente pela forma como os dois grupos 
interpretam a missão da Igreja Católica em um plano horizontal. O entrevistado A.2 
relata que: 
 
Existem muitas linhas de aproximação como a solidariedade; as 
celebrações participativas; os dogmas ajudam a caminhar juntos. No 
momento estamos vivendo na nossa comunidade uma aproximação e uma 
linha de ocupação de espaço, onde todos podem atuar nas diversas 
pastorais e carismas da Igreja Católica, inclusive tendo membros atuantes 
nos dois movimentos, como o coordenador em ministérios da RCC e 
atuando como ministro da palavra nas comunidades. 
No entanto, esta aproximação ainda é algo muito específico da liderança da 
RCC, pois os membros dos grupos (assembleia) não se inserem nos trabalhos 
pastorais das CEBs e muitos vêm e participam da RCC como se fosse uma Igreja à 
parte do catolicismo. Muitos até usam a expressão “igreja carismática”, frequentam o 
Grupo de Oração, mas não fazem parte de vida litúrgica da comunidade, desta 
forma, não participam das missas e cultos nas comunidades, não devolvem o dízimo 
e não participam da formação oferecida pelas CEBs. 
Outro ponto a ser destacado é o fato de muitas pessoas – inclusive líderes – 
se deslocarem de suas comunidades de origem para celebrar com a RCC. Este 
percurso também é feito por vários fiéis que saem de lugares distantes da cidade 
para irem aos grupos de oração da RCC. O grande desafio do movimento é inserir 
estas pessoas na vida da comunidade em que está inserido o grupo de oração. 
CONTRADIÇÕES SOCIAIS E TEOLÓGICAS EXISTENTES ENTRE OS AGENTES 
ENVOLVIDOS 
Internamente, os membros não veem como divergências ou contradições as 
diferenças teológicas entre CEBs e RCC; chamam a isso de diversidade e formas de 
atuação distintas diante das situações sociais e religiosas que exigem uma posição 
diante dos desafios que a Igreja tem que enfrentar e afirmam que essa “diferença” é 
salutar e faz bem para a caminhada da Igreja em Rolim de Moura. O que precisa 





tem que mudar, e sim a forma como uma analisa a outra. Uma precisa da outra para 
caminhar, elas se complementam”.  
Completa o entrevistado A.17 “necessita de uma mudança em relação a 
formação histórica que recebemos na nossa paróquia e diocese, que criou barreiras 
para uma aproximação entre RCC e CEBs, precisamos mudar essa realidade e digo 
mais a Igreja precisa dessa mudança”. Aqui se trata de um contexto histórico nesta 
realidade amazônica de três décadas em que predominou em toda Igreja Católica o 
pensamento e a influência da Teologia da Libertação.  
Observa-se que o posicionamento dos líderes em relação ao assunto 
converge para uma aproximação, principalmente numa linha missionária. O 
entrevistado B. 4 polemiza essa aproximação e vê que as dificuldades se encontram 
no ponto em que: 
As contradições sociais se dão mais no jeito de ser Igreja: não parece haver 
concordância no modo de envolver-se nas questões políticas e sociais, 
como Igreja. Teologicamente parece não haver uma formação universal na 
Igreja, enquanto a RCC parece buscar uma pureza no sentido teológico; 
muitas vezes os cursinhos teológicos das CEBs apresentam muitas idéias 
que parecem estranhas ao evangelho. Neste sentido, ainda falta muito para 
uma conciliação. 
Aqui está o ponto de contradição: a teologia que os dois movimentos 
seguem é antagônica e dificilmente se conciliaram num trabalho conjunto, pois 
defendem e têm posicionamentos díspares diante dos problemas que se 
apresentam na sociedade. Por mais que haja boa vontade e intenção, uma das duas 
tem que deixar de ser o que é para que a outra possa prevalecer e isto parece algo 
extremamente complicado no momento.  
Sendo assim, o futuro das CEBs e da RCC dependerá da forma como seus 
líderes trabalharão a identidade que é própria de cada uma, buscando conciliar a 
estrutura hierárquica, a manifestação dos carismas específicos de cada segmento e 
ao mesmo tempo buscando uma autonomia para se revelarem enquanto “caminhos 
dentro do mesmo caminho” para contribuírem com a evangelização da Igreja 










A Geografia da Religião fornece subsídios para a pesquisa feita e exposta 
neste trabalho, pois o fenômeno religioso pode e deve ser estudado pela Geografia, 
uma vez que as características espaciais do mesmo podem levar à compreensão e 
interpretação de determinadas mudanças no espaço geográfico. As CEBs e a RCC 
se inserem neste contexto, pois trazem em si uma carga simbólica e representativa 
do catolicismo e de suas diversas espacialidades. 
A identidade social é umas das feições das religiões. Os atores que dela 
participam se permeiam socialmente nas relações experimentadas e vivenciadas a 
partir deste fenômeno. Seus participantes geram e transmitem através de suas 
características - especificas de cada uma - cultura, identidade e significado que se 
estabilizam numa mescla de secularização e sacralização de territórios em que 
estão inseridas e que são difundidas através de suas espacialidades. 
Esta relação é visível através das instâncias de poder que são moldadas 
pelas estruturas estabelecidas pelas religiões - principalmente as mais tradicionais - 
diante dos espaços pré-concebidos entre as instâncias que, geridas pelos agentes 
sociais que se propagam de geração a geração, fazem com que as tradições 
permaneçam e caracterizem determinados grupos religiosos e sociais. 
A permanência e o aparecimento de novas expressões religiosas se dão em 
meio a espaços de contradições, onde se revelam os sistemas que geram crises 
sociais, culturais e de identidade e que acabam fazendo com que o indivíduo busque 
respostas num campo sobrenatural para as realidades enfrentadas e as 
adversidades encontradas neste espaço. 
As cidades têm se tornado, nas últimas décadas, um espaço para o 
crescimento, em grande escala, de uma diversidade de crenças e que pela forma 
como vêm crescendo, são esteio para o florescimento de novas religiosidades, 
gerando transformações e inovações em expressões tradicionais e propiciando 
alternativas de relacionamento com o sagrado.  
Atrair pessoas para este mercado se tornou algo fácil diante das 
contradições existentes no meio urbano, mas o desafio implica em manter seus 






tendências se adequando à forma de vida dos indivíduos e por meio da mídia e 
outros meios que influenciam uma mudança de estruturas e segmentos religiosos.  
Diante de uma crise dos vários ethos das sociedades, o que inclui a religião 
cristã e, consequentemente, das estruturas sociais relacionadas, como a família, por 
exemplo, não há como negar a existência do fenômeno da busca pela 
espiritualidade, que está em voga.  Em vista desse retorno ao espiritual, não se deve 
negar também que, nas últimas décadas, houve um grande avanço na dimensão 
social da Igreja Católica (CONSELHO GERAL DO EPISCOPAL LATINO-
AMERICANO, 2006b).  
À luz do Concílio Ecumênico Vaticano II, a Igreja Católica na América Latina 
deu passos largos no sentido de um maior comprometimento com a causa dos 
pobres e marginalizados.  
As conferências de Medellín (1968), de Puebla (1979) e de Santo Domingo 
(1992), por exemplo, fizeram germinar uma teologia e pastoral voltadas, sobretudo 
para a práxis libertadora. Esta filosofia social, gerada no meio católico, devido às 
situações sociais e econômicas encontradas, basicamente, em países 
subdesenvolvidos, fez emergir, na Igreja Católica, uma diversidade de novas 
espiritualidades que reforçavam a vivência e prática das resoluções discutidas e 
promulgadas como doutrina a ser seguida pelos fiéis do catolicismo. 
Por outro lado, tal pensamento fez surgir inúmeros movimentos que, de certa 
forma, são contrários ao pensamento estabelecido e à forma como foram 
interpretados os conceitos sociais pelo clero e de forma mais acentuada na América 
Latina. As duas correntes pesquisadas neste trabalho (CEBs e RCC) são frutos 
desse momento histórico e dos conceitos e tendências que o catolicismo tinha de 
trilhar diante do panorama que se encontrava. 
As CEBs entendem que a espiritualidade está no exercício em busca da 
libertação social e nas políticas voltadas aos povos oprimidos; a RCC compreende 
que a libertação só se dá individualmente, materializando-se nas curas, exorcismos, 
libertações e que, a partir disso, se construirá uma sociedade perfeita. Por meio da 
análise feita no decorrer deste trabalho, acerca de duas expressões da Igreja 
Católica, pôde-se perceber hoje a realidade de uma grande pluralidade 
característica da pós-modernidade em que vive a Igreja Católica. Os enfoques 





caminhos diferentes e apresentando abordagens teológicas e políticas antagônicas, 
tentam, segundo suas leituras e concepções do secular e do eterno, expressar e 
vivenciar as mesmas atitudes de Cristo e da doutrina da Igreja a esse respeito.  
As CEBs e a RCC se inserem num contexto espacial religioso, pois trazem 
em si uma carga simbólica e representativa do catolicismo e suas diversas 
espacialidades. As duas expressões se inserem nas relações de poder, se 
submetem à hierarquia, usam a mesma estrutura material da Igreja, contudo os seus 
atores sociais têm atuação diferente, o que caracteriza as espacialidades 
antagônicas existentes no interior do catolicismo rolimourense.  
As CEBs e a RCC constituem-se em vetores de reestruturação espacial da 
Igreja Católica em Rolim de Moura, no entanto, comprovou-se que ambas não têm 
dado as respostas esperadas ao catolicismo local. Isso se deve, principalmente, às 
divergências das linhas de atuação, às teologias que regem e orientam e à 
dificuldade de aproximação estabelecida por elementos históricos. Esse 
distanciamento entre as duas correntes tem gerado percas territoriais para outras 
expressões religiosas, em especial para denominações evangélicas.     
No entanto, percebe-se que, ao menos as lideranças estão cientes da 
existência de um conflito interno que se estende a leigos e padres, levando a uma 
divisão que enfraquece institucionalmente a Igreja Católica em Rolim de Moura, e a 
consciência de que se faz necessário dar passos para que tais contradições se 
postulem no campo da diversidade e não da diferença.  
Por fim, nota-se que se faz necessária uma investigação a respeito do 
conhecimento acerca da cultura simbólica do catolicismo por parte das lideranças da 
CEBs e da RCC na Paróquia Nossa Senhora Aparecida a fim de constatar até que 
ponto esse desconhecimento tem gerado perdas espaciais para a Igreja Católica 
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